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A OPERAÇÃO AtG'ARVE-TURISMO

ANO 5.° • SÁBADO, 17 DE FEVE-REIRO DE 1962
"

•

GANHA -NOVO IMP,ULSO
COM A"AMPLIAÇÃO
do Hotel Vasco da Gama
pOR d�spach,o do 'sr. Pres,idente do Conselho,

foi: confirmada, a 'utilidade ,turística do]Ho­
tel Vasco da Gama, da'praia de Monte Gordo,
a maior e mais, luxuosa unidade hoteleira do
Sul do País e ei, qual' se deve já uma utilissima
acção 'em proveito .dó turismo do Algarve. '

,

O esplêndido imóvel, o primeiro e grandioso
fruto da encarniçada e' por vezes] agressiva
campanha q;ue design,<zmos de Operação Algar­
ve-Turismo,'vai ser ampliado para o dobro da
sua œetuœl Iotœeêo, ficàndo assim com mais de
uma centena de quartos.

Regozija-nos que prossiga
activamente o apétrechamento hotelei­
ro da nossa Provínc;:ia. isto porque o que
já está feito. o que está a decorrer e o

que se vaí fazer, figurando entre as obras
a começar um novo hotel e uma grande
,pensão em Monte Gordo, ainda' é muito

pouco Para as necessidades do mais belo
litoral do Mundo, e a f'requêncía
deste Inverno, com a capacidade .

(lo, Hotel Vasco da Gama sempre
esgotada, demonstrá que, tínhamos e O N S T RU ç Ã O
razão ao desencadearmos a ofen-

siva da Operação Algarve-Turismo.
Por ora e enquanto não se que-

pelo dr. �ATEUS BQ_AVENTURA

Bom dia, GuilLerme'
'

ENTflE os indivíduos, ou asüe«,
, de homem para homem, qual­

quer que seja a sua origem ou edu- i
cação, pode .haoer sempre uma'

hora de com-preensão e (3ntendi�
mento, quando uma mesma' ideia
surge com idéntica interpretação. I
Quantas vezes, perante determina- I
do, problema, o intelectual chega
à solução que o operário já defen­
dia, embora' tivesse um caminho
mais longo e penoso; e quantas
vezes, também, o operário tem de

pedir o auxílio do intelectual para
encontrar o «modus faciendi» ãos
seus objectivos li
Tudo isto, Guilherme, te queria

dizer quando um dia me falaste
dos teus estudos em princípio, da
tua maneira de não compreender
as coisas e de precisares que te as

eæpliquem, Todos n6s, meu amigo,
necessitamos de alguém que nos

ensine o porqué âos acontecimen­
tos, por .que razão a vida é como

é, e, nãD ao contrário do que é, por
que motivo a irz,justiça reina no

Mundo impunemente e os inocen­
tes continuam a=receber: o castigo
ãos verdadeiros culpados.

(Oonclui na '3.· página)
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Se não pode suportar os grand�s
frios;
'Se o reumatismo o tolhe t

,

Se a bronquite e asfixia,
Passe 08 meses de Inverno nas

praias do Algarve, de clima' tempe­
'rado ,e onde o sol brilha e aquece
no rigor do periodo hibernal.

. ..

A, PROP"-ÓSITO

DO I COLÓQUIO NACIONAL
DE PSICOPEDAGOGIA

:G ',E' 'N�' E,:' R A' L-� .' . .
..

ALVES'DE SOOSÂ
"

.

..
.

ISlO�" tet',,&ti,ngJdo o, limite de ída-.
V .de consentida para o alto car­

go que desempephava, deíxou.: as
funções de comandante da 2.' Re­

gião Militar o -nosso comprovíncía­
no, sr-. geIl�:r:al.�lves 'de Soitsa que
foi alvo 'ern !J:'oníar, .sede da Região.

'

de uma expressiva homenagem du­
rante-a qual osr, miilist,rO_ do Ex'ér;- lIMI ES,TA era em que o ritmo célere da evoluçãovdc mundo moderno
cito lhe fez entrega das ínsígníaa 'WI impõe, naturalmente, a revisão -dos -conceíjos tr!!-dicionàis rela-
<lo Mérito Militar, de. :).... classe., tivos ao, papel. do, conhecimento .cíentíñco na vida da socíedade,'

"" " ' ,

, nesta época em -,que, a cíêncía tende
,"

'

'

••
'••• • • • • •• a ser, cada vez mais, uma, ínstí-

T'
'

ermína',era'm" os 'traba- i��eçs�¿,·�n:i�������¿�g��:,a�eP�f�
_

,para dia, projecta as suas reivin­
-dícações no domínio da pedagogia

lhos d'e proteeeõo ma'r- com um sentido maís-Iato, a reali-

'zação do I Colóquio Nacional de
.

Psicopedagogia, na cidade de li:vo-
· .

I d '0-1 h' - ra, de 2 a 7 de Abril próximo, cons-,

gin a e' a o ; tituírá, na realidade, um acto de
.transcendents significado.
Patrocinado pelo sr. ministro da Edu-

cação.Nacional e com o concurso de per­
sonalidades ilustres, que à causa da

pedagogia, em Portugal, vêm dando
,desdé' há- anos, sem desrálecímentos, o

.seu esforço denodado 'e inteligente, o

Colóquio, nas suas sessões de trabalho,
visará os segu_intes temas:

1 -_ A criança e o meío., O adoles­

cente e o meio.

2 _:_ A descoberta vocacional e a

orientação escolar e profissional.
i _ A for-mação dos psicopedagogos.
Se a valorização de um pais, nos seus

mültíplos aspectos, depende, antes de
iuda o mais, do nivel de educação do
seu povo, o certame de Évora será de­

certo, seguido, com um espirita de um-

p-07 -J.- ,C'A-lt\-P O S .c O R O A,

Aspeclo dos Irabalbos de enroca.enlo marginal junio à doca de Olbão (Oonol,,' na 8.· pag'na)

OLHÃO - Terminaram os tra­
balhos de terraplenagem e do «per­
ré» de protecção marginal o qual
tem o comprimento de 190 metros
e mais 44 metros de cais, esten­
dendo-se desde o nascente do anti­

go cais' do mercado até ao limite
da nova doca. Além de outros be­

nefícios, à obra põe termo ao es­

pectáculo desagradãvel que ofere­
cia o escoamento dos esgotos. De­
ve-se o ímportante melhoramento,
que importou em cerca de 900 con­

tos, à' Junta Autónoma dos Portos
do Sotavento, tendo-se incumbido
da execução do mesmo o sr. Eduar­
do Pinto Contreiras que o realizou
antes de terminado o prazo esta­
belecido.
Estã em estudo, segundo nos in­

formam, a continuação da obra do
lado poente, desde o rnercado do
peixe ao estaleiro. Para tratar do
assunto deve deslocar-se à capital
o presidente da Câmara, sr. Domin­
gos Reis Honrado, que solícítarâ
do Ministério das Obras Públicas

,t
a respectíva compar:ticipação.,

� 9 IEv. 196i

...................................�_..

9) Está Faro ao nível
de capital do Algarve?
lEMOS apontado, até aqui, algumas

deficiências da capital algarvia, que
são fruto, mais de um comodismo in­

consciente, que do desleixo e falta de

educação da gerite farense.

Por isso, fizemos grande esforço para
não pôr nestas colunas mais alguns
aspectos de Faro, tanto mais que se nos

apresentava uma dificuldade (parece­
-nos que não somos capazes de a supri­
mir), que é a de colocar a primeira da­

quelas causas _ comodismo _ sempre

à frente das outras _ desleixo e falta
de educação.
O nosso trabalho ficaria, porem, in­

completo, quer por esses aspectos justi­
ficarem, em parte. outros jã focados,
quer por deixarmos a nossa consciência
ainda em dívida para com todos os

farenses que amam ardorosa, mas sen­

satamente, a sua terra. Portanto, não'
hã outro remédio ...

É pouco dignificante o panorama que
nos oferece Faro, todos os dias, quanto
a asseio e apresentação.
Pobre, mas decente _ desejaríamos

que fosse o lema' orientador da cidade"
(Oonolt" na 6.· pagina)

.

..SurpreendidQ», é a legenda desta �.o·to do sr. Jaime_de Soveral' da
Nóbrega Salgueiro, de Cascais, que obteve mençao honros� na

secção .. Figura Humana» do I Salão Algarvio de Arte Fotográfica
...........................�_ _ .. _ .
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SOBRE O

DO

DO AEROPORTO

DO

Visado pela delegação
de Censura

ALGUMAS CONSIDERA�COES
;

p'OMENTO

�I I�RI�MI HI Al�AR�f
ALGARVE

� STEl problema do turismo, por tantos versado já, com inteligência
,

4- direcção da Casa do Algarve 15 e carinho, exige o mais amplo debate e tudo quanto a seu respeito
A deliberou oficiar aos srs.. mi- se possa dizer, ainda que aparentemente contrãrio à tese geral, não

nistros de Estado e das Comunica- pode e não' deve, ser levado fJ. conta de descrença ou de derrotismo à

ções no sentido de se apressar a velho do Restelo.
.'

construção do aeroporto do Algar- Não nascemos no Algarve, mas aquí vívemos hã largos anos con­

ve, com vísta ao progresso turístico siderando-nos entusiastas sinceros das SU!j;S belezas é encantos que temos
da Província. devassado em fins-de semana e períodos de férias. Comparando-os com

,

,
o que temos visto, em outras para-

•••••••••••�. • • • • <Ii I gens da Península e além Pírínéus,
, '

, damos-lhes oIugar' cimeiro que merecem
no confronto' geral, e dai. o reconhecer­

,mos, sem hesítações, que o Algarve
'é a nossa provincia turistica número

um, sendo nosso dever louvar e cola­

'borar com quanto se faça para atrair,

o turista 'nacional e, estrangeiro que
o mesmo é dizer contribuir para 8. so­

lução de um problema de que muito

'depende a valorização económica do

incola sulista.
'

Integrados, portanto, dentro do pen­
sarnento geral que visa o desenvolví­
mento turistico do Algarve; queríamos
trazer a nossa achega a tão magno .

problema levantando a questão seguin­
te: Porquê equacionar o problema da

nossa valorização turistica visando sõ­

mente atrair em números de sonho o

turista estrángeiro e não pensar em

fazer do turismo nacional a base de

todo o progresso turistico do Algarve?'
Não é preciso que nos encareçam

a importância da seiva cambial na nos­

sa esquelética árvore da balança co­
merciai e quanto esses eínvíaíveíse

ajudariam a compor a sua fronde! Sa­

bemo-lo, não porque sejamos' econo­

mistas' mas por se tratar de um lugar­
-comum que anda na mente e na boca
de toda a gente!
Mas haverá quem, sinceramente, creia

fácil deslocar em quantidade e quali­
dade boa percentagem do turista que
entrando na nossa Peninsula, princi­
palmente, pela Catalunha aOB milhões
na roda do, ano, se espraia pelas cos­

tas do Mediterrâneo de águas azúis e

mornas com centos e centos de quiló­
metros, com relativas facilidades de

25) A VIDA ATUM

,Â

�muita
atum

nossa teoria explica,
coisa verificada na

de, facto,
vida do

iustifica-e que estava' sem

ção, pelo que se encontra

pràticamente comprovada
pelo capltão-de-mar-e·u;uerra JOSÉ ,SALVADOR MENDES

l) - que, durante alguns anos,
no mês de Abril, apenas pescavam
.as almadravas «Punta de Isla»,
«Enseada de Barbate» e, especial­
mente, «Zahara»; que,' assim, o

atum não aterra em nenhum ponto
da costa da província de Huelva;
e que, deste modo, caminha direc­
tamente para a costa da província
de Cãdis; que, em Maio, «Zahara»

continua a capturar muito peixe;
que «Punta de Isla» e «Enseada
de Barbate», formam -como que de- ,

limitação da zona mais batida pelo
atum; que, entre esta zona e a ar­

mação «Reina Regente»; medeia
uma faixa de costa relativamente

pobre em pescaria; e que, em Ju­

nho, persistem as características
do mês anterior, com ligeiras di­

ferenças.
Esclarecemos: tudo isso está in­

teiramente de harmonia com a es­

sência da nossa teoria; e, assim,
repetimos, maís Uma vez, o que
tantas vezes temos dito: a costa
da Andaluzia, após o equinócio (21
de Março), éeonsideràvelmente ba-

(Oonolui na .j.. pagina)

LOTARIAS E TOTO�OL�,

CAMPIÃO'
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES
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O E FARO
¡oor .JoAo L-EAL-

Ce r icat uras

Foi nomeado dírector do Posto

Agrário do Sotavento do Algarve
o sr. engenheiro-agrónomo Bento
dos Santos Nascímento.

del 7 a 11 del fevelrllire

O I h A o

TRAINEIRAS:
Clarinha
Lena .

Lusitana
Oca, ..
S. Paulo
La Rose .

Anjo da Guarda.

Total

275.795$00
42.520$00
58.446$00
25.465100
20.050$00
16.872$00
15.424$00

450.570$00

Quarteira

Artes diversas . . • .

Com grande acompanhamento, reali­
zou-se em Vila Real de Santo António
o funeral da, sr.e D. Isabel Cumbrera
Tenório Diogo que faleceu. próximo

,

da Cova da Piedade, quando, em com­

panhia de seu marido e de sua irmã,
sr.s D. Maria das Dores Cumbrera Te­
nório, $l:�u.ia para Lisboa, a f�m de
ser sU]¡¡llletlda a uma mtervençao ei­

rúrglêa.' À morte da bondosa senhora

que desfrutava de grande respeito e

simpatia' 'na. sua terra, causou, profun­
da emoção em Vila Real de S,a.nto Anó­
nío, de qúe 'foi' prova o elevado número
de pessoas' 'de todas as categor-ías so­

ciais que tomaram parte no seu enterro.
.À sr.» D. Isabel Cumbrera Tenôr-ío Dio­

go, descendente de ,uma prestigiosa fa­
mí lia vinculada hâ.i maís de um século
à Vila Pombalina, contava 58 anos, era

casada com o sr. dr. J'osé Diogo, vete­
rinârio municipal' naquele concelho,
mãe dos srs. Francisco José Tenório
Diogo, cadete da Escola Naval, José
da Encarnação e António Manuel Tenó­
rio Diogo e da menina Maria Josefa
Tenório Diogo, estudantes, irmã das
sr.'. D. Maria das Dores Cumbrera
Tenório e D. Joana Cumbrera Tenório
Terruella de Lopez, casada com o sr.

dr. Rafael Lopez Terruella, médico em

Sevilha, e tia, das sr.·S D. Maria de
Fâtima e D. Terezinha Lopez Tenório,
do sr. Rafael Lopez Tenório e dos me­

ninos José, Maria das ,Dores' e Maria
Manuela Lopez Tenório. O corpo da
inditosa senhora ficou ,depositado em

jazigo da família.
'

Também faleceram:,
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - os srs. Joaquim Leitão, de 81
anolj' natural de Vila: Nova de Cacela,
casado com a sr." D. Narcisa MarIa, ,e

José Aranha, de 50 anos, solteiro, cala­
fate, figura muito conhecida e popular.

Em TAVIRA - o sr. António Custó­
dio, primeiro-sargento rl:lformado do
Exército, natural de S. Brás, de Al­
portel casado com a sr.a D. Maria José
da' Trindade Custódio, pai da sr.· D.

Maria Luisa da Conceição Trindade de
Mendonça, sogro do sr. António Paler­
mo de Mendonça, comandante do posto
da Guarda Fiscal em Tav,i1:a; e avô da'
sr," D. Maria Luísa da Trindade Men­
donça Viegas, professora' do ensino pri­
mário, oficial, casada com o sr. João
Marcelo Viegas, funcionário da Shell.

Em FARO - a'sr." D. Henriqueta
das Dores da Costa Fernandes, de 86
anos, viúva, mãe dos s1-s. Luis João,
Cristino da Conceição e Eduardo Nas­
cimento Fernandes.

- o'sr. João José da Silva Vacon­
deus, casado com a sr." D. Rosalina
Augusta Pereira Vacondeus, pai da
sr .• dr.· Teresa Augusta da Silva Va­
condeus Balté, professora do liceu da­
quela cidade, sogro do' sr. dr. António
Henrique Balté, médico-cirurgião e avô
da sr.a D. Maria Teresa Vacondeus
Balté, aluna da Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa.

Em ALCANTARILHA - os srs. Ma­
nuel Henriques, de 85 anos, casado,
proprietário, de Vale de Longos e José
Lourenço Januário Júnior, de 60 anos,

viúvo, proprietário, do sitio da Lameira.

Em LISBOA - o sr. Manuel Lopes
Ventura, de 63 anos, natural de Olhão,
agente comercial, casado com a sr.a

D. Isaura da Conceição Cruz Ven­
tura, pai das sr."S D. Maria Belõtini
da Cruz Ventura de Sousa Franklm e

D. Maria Isaura da Cruz Ventura Es­
carameia e sogro dos srs. dr. António
George de Sousa Franklin e eng. Antó­
nio José Escarameia.
- a sr.' D. 'Maria' Catarina Rosa

Cavaco, de 89 anos, viúva, natural de
Loulé.
- a sr." D. Maria do Carmo, de 100

anos, viúva, natural de Silves.
- o sr, Fernando Jorge Gonçalves

Alves, de 19 anos, natural de Silves.
- a sr." D, Ana Rita da Luz, de 85

anos, viúva, natural de Lagos, mãe da
sr.' D. Luisa Martins Gamboa e do ,sr.

Luis da Luz.
- a sr,- D, Maria da Glória Arenga,

de 60 anos, natural de Lagos, irmã
da sr.' D. Isabel Lopes 'da Silva.

No TELHAL (Sintra) - o sr, João
António de Carvalho, de 72 anos, viúvo,
natural de Olhão,

Em JOÃO BELO - o sr, António
Bernardino da Silva, de 62 anos, natu­
ral de Olhão, capitão da Marinha Mer­
cante.

:As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

o preço da energia
eléctrica no Algarve
Como lamentàvelmente todos

sabemos, e o Jornal do Algarve
já em tempos se referiu ao

facto, o preço da energia eléc­
trica no Algarve é elevadíssi­
mo e constitui um obstáculo
ao progresso industrial e agrí­
cola da nossa Província. Por
esta razão não podemos deixar
de aplaudir calorosamente aS
palavras que o sr. dr. Jorge
Augusto Correia, deputado pe­
lo Algarve, pronunciou na As­
sembleia Nacional em defesa
dos interesses da nossa Pro­

víncia, no que respeita ao seu

abastecimento eléctrico, secun­
dando essas palavràs com um

apelo formal ao Governo no

sentido de que nos coloque no

mesmo pé de igu(Lldad'e dos
portugueses do norte e do, cen­
tro. Esta disparidade é injusta
e atentatória dos nossos inte­
resses e impe,ditiva da nossa

prosperidade. E não estamos

dispostos a permanecer numa

subalternidade que agrava as

nossas condições de vída.

Portanto, sr. députado, conte
connosco neste' particular e

fazemos-lhe u.m apelo para que
prossiga na sua acção até que
nos seja feita justiça. Nada de

disparidades no mesmo País.
Somos todos portugueses!

.JORNAL. DO

uma folha de louro, 6 pimentos cor­

tados em tiras e um pedaço de aça­
frão e leva-se esta mistura ao lume
pouco forte até estar conveniente­
mente refogado.
Passa-se- o molho por um passador

fino e deita-se este molho sobre os

linguados. Cobertos estes, leva-se o

prato ao forno uns momentos antes
de servir.

SURDOS
OOALGARVE

O RfPRmnUnU da CASA SONOTONE des­
IOEa-Se à [idade de f A R O àmanha dia 18. para
assistêHEia aos seus [lientes e expõr os últimos
modelos de aparelhos no H O TE L A LI Ant A.

--..

\ ! Aproveitem para se certificarem do que pos-

I
suímos demais moderno para corrigir a surdez.
Em Lisboa todos 01 dias (itels no

Poço do Bbrratém, 33, sIl - Telefs. 868352 e 865978

Coronel Manuel DODlin,o. I alguns dirJS em Monte Gordó�' hospedado
, ',,1 no Hotel Vasco da Gama; 'o nosso 'as-

Esteve no Algarve, acompanhando sinante em Lisboa, ST' Germano, José
umrJ eæcursãe do -pessoal da Manuten- de Sales e esteve em Vila Real de Bam­
ção Militar, de que é director, o nosso

I to António, com curta demora, 'em
prezado assinante e comprovinciano ST. companhia de sua esposa, o ST: üartos
coronet Manuel Domingos. Alberto Oalheiros A. da Silva, também

nosso assinante na capital.
PriDieiro-tenente Fernando da = Encontra-se em Vila Real de Santo

Conceição Quintino de Brito António a ST." D. Maria Luísa Dias
Santos Silva Anselmo e seu esposo, ST.
tenente de Oavalaria João do Nascimen­
to Pato, Anselmo.
= Em viagem de negócios, encontra-se
em Inglaterra o nosso amigo sr. Viriato
Rodrigues Miguéis, funcionário supe­
riór da «Robbialac».

Foi promovido ao posto de primeiro­
-tenente o nosse compro'Pinciano, ST.

engenheiro-maquinista-naval Fernando
da Oonceição Quintino de Brito, filho
do nosso assinante em Faro ST. Paulo
Joaquim de Brito.

Partida. e c1.e¡¡ada.

A fim
-

de se juntar a sel.!- marido, o

nosso amigo sr. capitão Fernando Jor­
ge Oarmona Costa, que se encontra em

Nampula (Moçambique) partiu para esta

província, acO'mpanhada âos seus filhi­
nhos, a ST." D. Maria Manuela Martins
Oar-mona e costa.
= Em companhia de sua esposa, sr,»
D. .Leonor

:

das Dores Sales e de sua

filha Maria Ivone, está a' passar a tem­
porada de Inverno em Armação de
Pera, o nosso assinante sr. António
da Silva Bitoque,
= Visitaram o Jornal do Algarve os

nossos assinantes em Faro, srs, José
Gonçalves Bandeira e Francisco Tomás
Lapa. Os noSsos agradecimentos.
= Transferiu a sua resi.dencia de Vila
Artur de Paiva para Moçlimedes o nos­
so assinante er. António Teixeira de
Morais, funcionário da Oompanhia Mi­
neira do Lobito, e vimos em Vila Real
de Santo António o sr. Manuel Guer­
reiro, comerciante no Álamo (Guerrei­
ros do Rio).
= Por motivo de transferência, fixou
a sua residência nas Oaldas da Rainha
o nosso assinante ST. Vítor José Oamões
Castanho Soares, funcionário da Tesou­
raria da Fazenda Pública.
= Por ter terminado a sua diliglJncia
na Base da Ota, regressou à sua uni­
dade em Monte Real o nosso assinante
sr. Ernesto José Silva tios Sarttos, se­

gundo-sargento da Aeronáutica.
= Fixou residência em Alàoutim, p(Jr
motivo de ter sido nomeado chefe da
secretaria da Climara Municipal daque­
la vila, o nosso assinante sr. Ângelo
Camarada Carro.

'

= Passou alguns dias no Algar1fe, tendo
também estado em Montes Clérigos
(Aljezur) de visita ao seu amigo sr.

José Furtado Júnior, o nosso assinante
em Porto Longo (Monte Redondo) sr.
Aníbal Pereira da Silva Azinheiro.
= Encontra-se em Lisboa o nosso as­
sinante em Vila Real, de Santo' António
sr. Domingos Bamorano Pina, que ali
foi frequentar o Curso de Recepcionis­
tas dos Orgãos Locais de Turismo do
S. N. I.
= Seguiu para ,Av,eiro a fim de assumir
as funções de agente do Banco de ,Por­
tugal, para que foi rec,entemente no­

meado, o nosso assinante ST. Augusto
Peres Sales de Oarvalho ,Salgado.
= Estiveram no Algarve, em viagem
de negócios, os srs. Mário Pinto de Sá
Ferreira e Miguel José da cruz, nossos

assinantes em Matosinhos.
= Partiu para a Guiné, onde vai pres­
tar serviço, o nosso assinantes ST. José
Bentes Cabrita, segundo-sargento da
Força Aérea.
= Acompanhado de sua esposa, passou

João Ináeio Pato

AGRADECIMENTO
Sua viúva e filhas agradecem

a todas as pessoas que se inte­
ressaram durante a longa doen­
ça de seu marido e pai e às que
as acompanharam na sua dor e

também àquelas que assistiram
às missas rezadas por sua alma
na igreja de Vila Real de Santo
António. A todas o seu muito re­

conhecimento.

Franeiseo Matias
(Chico da Hortinha)

Agradecimento
A família de Francisco Ma­

tias. na impossibilidóde de o

fazer pessoalmente vem por este
meio. muito reconhecidamente.
agradecer, a todos que acompa­
nharam à sua última morada

aquele seu ente querido. bem
como a todos que de qualquer
fQrmamanifestaram o seu pesar.

Em Faro

DUNLOPILLO

Gente n01'a

Em Vila Real de Santo António teve
o seu bom sucesso, dando à luz uma
criança do sexo masculino, a ST." D. An­
tonieta 'Ribeiro Pessanha Coelho, espo­
sa do ST. José de Almeida Coelho.

�------------------�
•

EM LISBOA. DEVE PREFE�IR O " •

•
• HOIE,l COND£SIAVEL' •
•

UM MODE,RNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ESPECIAIS. DURANTE A. ÉPOCA DE INVERNO •
, i-io' ,$:EU AFAMADO R,ESTAURANTE SÃO SERVIDAS ,
;,' AS _MAIS SABOROSAS IGUARIAS •
ê, Ó'PTIMOS SE,RVIÇOS DE BAR': SNACK BAR I'Travllua de Salitre (Ávllnlda da Llbelrdadll) - TIIIQfene 339��

�------------------�

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

AV ISO
\

Interrupção no fornecimento de energia eléctrica -

Avisam-se os Senhores Consumidores de que, po� moti­
vos de trabalhos urgentes a realizar' nas instalações da
CEAL, será interrompido o fornecimento de energia eléc­
trica no próximo dia 18, Domingo, das 7 às 12 horas.

Vila Real de Santo António, 16 de Fevereiro de 1962.

O Presidente do Conselho de Administração,

Pedro Martins Socorro

Se o que já foi torna a ser

Como dizem livros sábios,
Muita se4e eu hei-de ter
Junto à fonte âos teus lábios!

AREOLA

O �OCE nuncl! �margou

Contagem õo tempoO
acontecímento da semana tem sido, sem dúvida, a pre­
sença numa das paredesdaBrasíleíra, de alguns traba­
lhos de Francisco Zambujal. No conhecido café, fre-

quentado por público variado e unido em tertúlias, vizinho da
nossa delegação (em vias de ser transferida, por obediência a

inevitáveis planos dé urbanização); surgiu assim um sopro
_______________ de vida e ineditismo na ex-

pressão colorida dessa meia-

Posto Agrário do Sotavento -dúzia de trabalhos. São teste­
munhos pictóricos, fiéis cari-
caturas de fiéis frequentado­
res da casa, tipos humanos
tão plenos de características como

as que «Chico» Zambujal lhes sou-

,

be dar. Lã aparecem os Teixeiras e

o seu munde, a loquacidade do 10-
cuter Elísio, as façanhas piscató­
rias do prof. Farias, a técnica de
preparação física do prof. Fortes,
a actividade jornalístíca do «mano»

Mário, nosso companheiro de Re­
dacção, o tipo especial do prof
Adérito e a dominar o conjunto,
esse moço catraio de dois anos e

meio, que é o ídolo da malta e o

enlevo dos pais - o Zé Zambujal
e a sua espingarda, companheira
de aventuras e proezas.
Desde há muitos anos que conhe­

cemos Francisco Zambujal e a sua

arte de passar ao papel os tipos
humanos do círculo do seu convívio.
Bem moço ainda, nos jornais feitos
à mão lã vinha como motivo maior
a presença do artista, num feliz
'boneco, na caricatura humorística

206.522$00 dum companheiro e dos seus «fra­

_______________
coss" Lembramos o jornal «O Ven-
cedor», órgão sem periodicidade

C OLOGIA
certa dessa turma memorável e

NE 'R :
'

recordada, que foi o 2.°_4.'. Pelos
anos fora tivemos o prazer do con­

D. Isabel Cumbrera Tenório Diollo vívío fraterno com o desenhador,
companheiro de estudos e de vida
profissional, sempre senhor de uma

arte que a sua modéstia evita que
venha a público.
Ao vermos os trabalhos agora

expostos e por conhecermos deze­
nas de outros do autor repetimos
a velha pergunta: «para quando
uma exposição autêntica das cari­
'caturaa de Zambujal? A cidade
aguarda-a e nós, os que temos o

prazer da sua amizade, desejamos
sinceramente esse momento. 1!J que
Francisco Zambujal é um grande
artísta;. um raro e fiel reprodutor'
de tipos humanos!

Sindicato dos Motoristas
Marítimos e Fluviais do

Distrito de Faro
Por d,espacho do sr. ministro das

Corporações foi 'homologado o con­

trato êolectivo de trabalho celebra­
do entr,e o' Grémio dos Armadores
,da Pesca\dà Sardinha e o Sindica­
to Nacional dos Motorístas Maríti-'
mos do Distrito' "d'e "Faro, "g'�qtlal
entrou em vigor a" partir de J de
Janeiro.

Prédio - Vende-se
em Vila Real de Santo AntÓnio

,

Acabado de construir, mo­

dernas instalações, com gara­
gem e varanda.s, próprio para
uma família. Bem localizado.
Tratar, na mesma vila, eom

Josué Rodrigues Rosa, Rua
Combatentes da Grande Guer­
ra, n.O 2 - telef. 92.

Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

Na capela de Santa Terezimlu», nas
Caldas de Monchique, celebrou-se, o ca­
semento da sr.« D. Maria Aliette Mar­
tins Ramires, filha da sr." D. Maria
Aliette Callapez Silva Mar-tins Ramires
e do sr. <âr. Mário, da Silva' Ramires
Reis, notário em Silves e nosso prezado
colaborador, com o's,r. Osvaldo .Nobre
de Oliveira Morais, filho da sr» D, Ma­
ria do Livramento Nobre de Oliveira
Morais e de António Pedro Moráis,' já
falecido. Foram padrinhos âos noivos,
respectioarnente, seus tios, sr." D. Ju­
lieta Callapez Silva Martins Nobre de
Oliveira e esposo, sr. eng. António João
Nobre de Oliveira, e sr." D. Marceana
Callapez Silva Martins Nobre de Oli­
veira e esposo, er. dr. Eugénio Nobre
de Oliveira. O novo casal, que fixa re­
sidllncia e11'l- ,Lisboa, seguiu em viagem

,

de' 'núpcias.

DOlentes
.... ',-'

Recotlieú a 'um quarto particular do
Hospital de S. José, em Lisboa, o- nosso

comprovinciano 'sr. dr. Amadeu 'Ferrei-
ra de 41meida. <r:»

"''Encontra-se restabelecida' da' grave
doença que a reteve bastante doente
na cama a' nossa comprovinciana sr.a
D. Maria do Carmo Piloto.
= No Hospital de Faro foi sub'J'!l.etida
a uma intervenção Cirúrgica, que decor­
reu com felicidade, a menina Anabela
Aleixo da Luz, filha da srJ' D. Ana
Maria Aleixo da Luz e 40 1IOSSO amigo
ST. António Pedro da Luz.
,= Tem experimentado sens{veis melho­
ras o nosso amigo e assinante ST. An­
tónio Oordeiro Marques da Costa, que
fora acometido de doença de certa grp.­
vidade.
= Tem estado bastante enfermo o Sr.
Álvaro Duarte 'Gomes, nosso dedicado
correspondente em Algoz.

I"� -

.---------..
• FRIEIRAS ... '.

QUE FLAGELO III •• Só as tem quem as desejater!
•• Usando «QUI!.lMAX. desa-

•
parecem-lhe em pouco tem-

•' po, mesmo as ulceradas.

L ... venda nas farmácias, I---------
,

PRrDIO
EM OLHÃO
Vende-se prédio em boas

condições para instalação de
pensão e café ou restaurante,
,com portas para a Rua Dr.
Teófilo Braga 38-42 e Trav.
do Fonseca 3-5, em Olhão.
Tratar com Manuel dos

Santos, na mesma vila.

Pudim de chooolate ....,.. Derreta ao

fogo com um pouco de água, 150 grs.

de chocolate. Retire -dov Iume, junte
100 grs. de manteiga derretida, 2pO
grs. de açúcar, 5 gemas, 5 claras
em neve e 100 grs. de farinha de tri­

go. Misture bem, deite em forma
untada e leve a cozer no' forno,
.cobrtndo se q u i s e r com eglacé»

simples.

O qUE Eles pEnsavam

,Evite, tanto ,quanto possivel, a

preocupação' inútil e infrutífera.
- Wolff
••• Político é um homem que quan­
do: chega a uma encruzilhada torna

pelos dois caminhos. - W. W.
••• O pensamento mais perturbador
para a mocidade de' hoje é não con­

tar com o futuro. - G. B. N.

Glmbém nil cozinha Sf

pobe ser Ilrlistll

Tanto a definição corno a contagem
do tempo se fazem pela observação
das estrelas. Entre duas passagens
sucessivas de urna mesma estrela pelo
meridiano'dum mesmo lugar da Ter­

ra, decorre um dia sideral de vinte

quatro horas, ou seja 86.400 segun­
dos de tempo sideral; é então a ro­

tação da Terra que dá o mecanismo
do relógio-mãe, o que dá horas cer­

tas ao habitante do planeta.
Entretanto a vida civil está regu­

lada, não pelas estrelas, mas pelo
Sol; ora o movimento do Sol não
condiz com o das estrelas, e dais
dias solares consecutivos nunca têm
a mesma duração.
Também para se regular o relógio

dos humanos, foi preciso imaginar
um sol ficticio que se chama o Sol
médio, que se deslocará no céu por
forma que as suas passagens suces­

sivas pelo mertdíano se fazem com

intervalos de tempo restritamente

iguais. Os nossos relógios marcam

então o tempo médio: e assim, um

quadrante solar é um péssimo reló­

gio porque não dá- as horas certas
senão quatro vezes em Cada ano.

e aqorll 080 ria!
- De quem é a culpa do teu di­

vórcio?
- Do meu marido: chegou duas

horas mais cedo do que devia!

Linguados à valenc.¡ana - Tomam­
-se alguns linguados pequenos, ama­

nham-se e fritam-se. Depois de fri­
tos colocam-se 'num prato coberto que
possa ir ao forno. Prepara-se um, 'mo­
lho da' seguinte forma: Deitam-se
numa caçarola quatro cebolas de

grandeza média, cortadas às rodas

delgadas, uma dúzia de tomates tam­

..

bém de grandeza média, SO grs. de

manteiga, um pouco de toucinho,

LOTARIA DE ONTEM
'o '2.° prémio da lotaria de ontem da

iinsericórdia de Lisboa, n.« 13.851, de
360 centos, foi vendido, pela Casa
da Sorte, nossa anunciante.

\Vf�II�lf�-Sf� I�alralft
()vi� bercos de envia­

da, um com motor e ou­

tro som mvtor.,

�e�pv�ta� á �edâq:ãu
do s to jurn.a),. aC) n,>

unr.

Só em. z4 deste m.ês se­

rá inaugurado o I Sa-,
Ião Algarvio de Arte

F otográ:fi ea
Para que a exposição dos traba­

lhos apresentados ao I Salão Al­
garvio de Arte Fotogrãfica nada.
perca do brilho e grandiosidade que
se pretende imprimir-lhe, foi a

mesma adiada para o próximo
dia 24.
Assiste à inauguração o sr. dr.

Álvaro Roquete, dírector dos Servt­

_ços .de Tur.ismo.do.s. N.:!., efectuan­
do-se a, ,diJstribuição dos prémios
.em 11 de MarçG, em sessão 'Solene
no edifício, da Junta Distrital.

JNR

AVISO 'AO PÚBLICO
Comunica-se a todo o público interessado que os Colchões de Espuma

LATEX, fabricados sob a marca «DUNLOPILLO» são únicos no Mundo, estando de­
vidamente patenteados e registados no «British Good Housekeeping Institute». A
marca «DUNLOPILLO» não identifica apenas o colchão, mas sim todos os produ­
tos referentes a uma marca muito antiga e de assegurada reputação.

Há, 'portanto, que tomar atenção de que se um colchão, por exemplo, não
tiver gravado no próprio produto ou na cobertura que o reveste a marca

«DUNLOPILLO», não pode ser considerado nem garantido pela referida marca.
Quando desejar comprar um colchão ou almofada «DUNLOPILLO), deverá,

antes de mais, exigir do vendedor a identificação da marca. Depois poderá
comprar com segurança.

GUILHERME GRAHAM &

LISBOA

Representantes exclusivos do "DUNLOPILLO" em Portugal

PORTO
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n.O 36.4001'dé�1\de Julho de 1947,
sendo presidente da Oámara·o S'7".

José da' Oosta Guerreiro. ,

Legalmente criada, a instalaçél� ç
da Escola viria a ver.ificar-se ana� .�;
após, ,na ordem de sequência ãa«
que, foram' inscritas no decreto re�
ferido. Para sua criação foi. feito
,um inquérito' peia secretoria da

Oãmara, que .abrangeu toda .a ga­
ma de artesanato. existente em

Loulé, tenâo ,até sido visitadas vá­
rias oficinas em Loule pelo actual
·directar do ensino técnico, -sr. dr.
-cartos Proença.

UMA notícia. agradável foi a.' de'
ter acabado 'O «rodísio>>. dos

distribuidores 'postais'. Por vária�
vezes 'discordámos do sistema e

permitim.o-nos
.

denunciar
.

o geral
desagrado. Que isto de mudar de

çarteiros, todos oe meses, era anti­

pático e estranho.
O carteiro é um funcionário que

?tão, tem, só aquela oaracteristioa

;'igiq,a.de âesempenha»: u,ma, missão
oficial. Ê alguma, coisa m,ai�, pois
coeisiitui um elemento valioso d,e
oolaboração e confraternieação 'hu­
mana é, nessa qualidade, é· quase
il,ij¡,. amigo, um 'confidente, um ele­
-mento que, faz parte do nosso dia­

"a�d�,a, ¡J,�nosso, tr.abalho e âos nos­

sos' costume�. Ei '(Joma que uma pes­
soa'qué no se« convívio diário nos
Jaz [atta, 'pois sendo por sua mão

:qu,e ·r.éc�b,e�os 'a� missi.vas dé pe�­
SO(Ls�arnigas" ou familiares, nos traz
tudo o que estabelece a relação âe

soii¡J,arie�q,iié humana e social, Ê

o. seu portador, o seu. mensageiro,
o seú alviçareiro.,

.

.

Ó '«rodísio», com a presença de

coras
..
semp_re ñovas tirava-nos a

característica de intimidade esta­

belecida com o 'nosso carteiro habi­

fiuq,l, e ,as nossas retoçõe« eram
menos"afectivas, mais rígidas, mais
burocr.áticas e impessoais.
Supomos que é ao novo chefe de

Oircwnecriçiio dos O. T. T., recente­
mente empossado, que ·se 'deve á
satisfaçã,.o Aestu' reivij-¡dicação dos

louletanos que há muito apadri­
nhávamos. F'ois bem, que sejam

.

para quem tomou. tat iniciativa os

nossos aplausos .e. agra.decimentos,
pois é satisfazendo as reclamações
âos utentes" que se prestigia um

serviço que, afinal, prossegue um

jim d� utilida_de pública.

-+-

A os serviços das indústrias eléc-
,tricas, recomendamos u m a

mais pO'7"f�add fiséalização no abu­
so que se faz de trabalhar com

máquinas 'eléctricas, desprovidas
âos cQnvenientes filtros.
Recentemente, nota-se em, Lou­

lé, sobretudo durante o dia, uma

interferência que inibe de ouvir os

rádios à hora das noticias. Não-sa­
bemos se se' nota na generalidade,
mas muit'as pessoas da zona da
Avenida 'Costa Meàl}¡,a queixam-se
da'viólêncià desses rúídos, que che­

gam a prejudicar totalmente' as
emissões' de notíéias ..-, -,,'

fo'E'€ntãó quando' sé' 'esta 'éom· {aa/a
a atenção à espera do romance da

«gata», é que é ver a cara de desa­
lento ,com que os circunstantes

ficam.

-'-+-

F I.QUE âescameaâa, menina, que
não vou tirar o seu retrato,

para publicar.
Mas, à' outra vez, escolha outro

lugar para sombrear as solJr'ance­
lhas e adopte outra posição para
pôr as pernas.
Há. posições correctas e disqré­

tas. Mas também as há defeituosas
e indiscretas.

REPóRTER X

l����¥¥¥¥¥¥¥�������¥¥¥���

reuni.ão semanal

Rotary Clube de

Faro foi. posto em des­

taque o brilL.o de que

se r��esti.u a festa
de entrega, da carta
constitucional

Na
do

Presidida pelo sr. Francísco Guerreiro
Banas e secretariado pelo sr. Artur
Serrão e Silva, erectuou-se na terca-reí­
ra a habitual reunião do Rotary Clube
de Faro:
Depois do secretãrio ter procedido à

leitura do expedíente e nota da per­

centagem de presenças às reuniões de
Janeiro, o presídente convidou os com­

panheiros a manifestarern-se acerca da
festa da entrega da carta constitucional
ao clube, no dia 4, tendo sido felicita­
do o sr. Benigno ,Cruz pelo trabalho
e canseiras postos na complexa e difícil
organização' 'da resta 'quê, embora com

algumas falhas, foi, 'em grandiosidade
e manifestação de companheirismo e

fé em Rotary, muito além de' todas as

expectat!vas.
O sr; Benip:no Cruz agradeceu as rete­

rências e" o ·sr. Francisco Guerreiro
Barros encerrou, depois, a sessão, tendo
afirmado .que· não havia, que .dímínuír
a festa por uma ou outra falha, pots o

que ressaltou foi, acima. das .deficiên­
cias e das ímperfeíções, It alrnæ. rotãrta,
que não falhou e antes se mostrou exu­

p��nte.l)1�e.,na aceH,¡tç_ã9 ;,de .'u¡;¡¡. -an:­
bíeüte de companheir-ismo que 'jamaIS
se apagará da memória de todos, De­
pais de afirmar que a festa foi -dig'na
do Rotary Clube de Faro, em elevação,
sinceridade ,e errtustasmo.v elog'íou . a

acção do sr. Benigno Cruz que, «acímã
de todas as dificuldades e de todas as

canseiras, .servíu exemplarmente a cau-

sa que com Uuito entusiasmo abraçou»,
tendo tido, também, palavras de el0ll'io. '<

para o sr. arquitecto Hermmio 'de- Oli- ,

veira, pela sua precíosa colaboração
técnica,
A terminar, pediu aos "companheiros

presentes que assistissem, ho, dia 24,
ao jantar comemorativo do 37,0 aníver­
sãrío do Rotary Clube de Lisboa e do
57.0 aniversãrio do .Rotary Iriternacio­
nal que, no mesmo dia, se realiza em'
Lisboa e referiu-se ao seu .discurso na
festa "da entrega da carta constH:ucio,'
nal, que classificou de sincero, de har­
monia com 'a atitude assumida .ao to­
-mar a presidência do Rotary Clube de
Fàro e com. a ídeía retárta que se obri-
góu a servir,

' ,

-+-:c

ÁLGUÊM diz-nos que não ãeoia­
?nos s6 censurar os actos dos

outros; mas fazer crítica constru-
tiva.

,

Achamos que tudo o que disser­
mos pa'ra 'pôr bem o que está mal
ou erriidó é�. crítica" construtiva..

Achamos também quese os nossos
méritos podem, servir às institui-.
ções para as ajudarem a resolver
os seus problemas, mais não têm
que nos dar os tópicos dos assuntos

,que 'desejem ver tratados para fa-'
cilitarmos com o nosso esforço a

obtenção de 'qualquer- melhora­
mento. :C'ASA-\.-
MUlTO se tem dita e escrUo sa-

bre a Criação da Escola In­
d'l,l,strial e Oomercial de Loulé atri­
buindo-'a à acção de A e B..A ver­

dade insofismável e indesmentível
é que ela foi criada pelo decreto

Vende-se em Vila Real de
Santô António, sita na Rua
D. Pedro V,' n.O 4 .. Informa-se
,na Redacção deste jornal
(n.o 1.605).

-

CA M I O E,S

_� 'I
r .� ..

Brancura elonqa vida

Orgulhe-se do

,aspêcto impecável da sua roupa
;1'. 'to J

-.

..

Orne, o melhof a!nig9 �� ;'��' roupç:¡; produz êspuma ab�rÍdant�
e activa que lava

,_

�pav� e éflcazrnenre. Lavada com Orno a sua
'

-
. .¡\ .

roupa dura- mais e ganra .verdadeira brancura - a brancura Orno!

A acção altamente' deterçente de Orno liberta totalmente a sua

-roupa de toda a sujidade sem o fatigante trabalho de' esfrega'r;
.

.que estraga ràpldamente. Não use mais processos antiquados pára
lavar a sue- roupa, Use Orno, o moderno processo de lavagem;'
mais �ápido, 'mai.s., económico e mais eficiente. Pê à sua roupa

a famosa e deslumbrante brancura Omo.

OMO LAVA-MAIS BRANCO

'.'

I..f:V,ER 62-0M- 32 ,

�«

Ofiéina dê Mármores
e Cantarias

de Dionisio An'iceto Rita
�f��ÁLIi",J¿14

CIVil l MfCÁNIC4

Igreja Nova - ALJEZUR
Rua Oliveira Martins

Vila Real de Santo António

WERCEDES-BEN'Z

"322
CABINA SEMI·AVANÇADA

L:P 322
CABINA'AVANÇADA

PARA CARG( DE 7 TONELADAS

c. SANTOS LDA.
LISBOA-Av; da Liberdade, 29-41
PO RT O,· R. de Sta. Catarina, 160-16B
COIMBRA - Av, Fernão de Magalhàes, 70" 78
B R A GA, Av, Marechal Gomes da Cosia
OLHÃO-Av. da República. 1'52

,

!

sõcom·OMO

São prementes e carecem

de urgente resolução os

problemas da Guia

Janela do ,Mundo'
(OeJrlcZU8(Jo eta 1.- pdll'1UI)

Por mais profundo que .seja o'

nosso sabl(r, todos, afinal, esbar"
ramos com as mesmas dificuldades'
e interrogações e jamais encontrá­
mos alguém que pudesse satisfazer
essa ignorancia. Portanto, não de_o,
sesperes. Um dia virá em que ture.
eu e' os Qutros teremos uma res'.

posta e seremos elucidados do" que-
.

se passa e aprenderemos a discer­
nir a ver¡J,ade da mentira, a justiça
da injustiça, o bem do mal.

Hoje, meu ·caro, somos vítimas
e participantes dos mesmos erros

e da mesm.a ignprancia e ambos
precisamos de apoio par:a os en­

frentar. Apenas chegámos 'à con­
clusão de que nos compreendemos'
em muitos pontos e que, nesse pla- .

no de 'entendimento, podemos
começar a travar o mais puro diá­
logo das pessoas simples e since­
ras,: «B0'T/1, dia, Guilherme».

MATEUS BOAVENTURA

GUIA (Albufeira) - A Guia é uma'

populo¡¡a e rica freguesia do concelho

de Albufeira, CQm bastante comércio e

alguma indústria, tendo o principal.
aglomerado populacional à volta de 700

habitantes e toda a freguesia cerca de

3,500,

Pelo que. li hã poucos dias na «Folha

do Domingo» a propósito da visita em

Janeiro efectuada à povoação pelo sr.

governador civil do Distrito, apenas lhe

foi mostrada a igreja matriz que neces·

sita de obras e a residência do prior"
nas mesmas condições, I

�Nada se\ disse do mau estado em que

se encontra a estrada municipal que

liga a aldeia ao sítio de Vale de Parra,
o'mais populoso e comercial da fregue­
sia; da falta de energia eléctrica, que

estã causando alguns prejuízos ao de·

senvolvimento da terra, pois, centros

como o de Guia só estão por electr!ficar
ps 'do concelho de Albufeira, Também

não mostraram àquela autoridade e en­

tidades, que a acompanhavam onde se

situa a fonte que fornece ãgua aos habi­

tantes da povoação e arredores, paiS fica­

riam decerto admirados ao ver a fonte

pública junto do ribeiro, com ãgua im­

própria para beber. Não disseram que

não hã assistência médica de qualquer
espécie e os p'obres sem dinheiro para

o automóvel e para o médico de Algoz,
Alcantarilha ou Albufeira, não têm

aquela assistência,
Disse hã poucos dias em Santo Tirso

o sr, ministro das Corporações que
não pode haver boa, política social �em
levar às comunidades rurais habitações,
ãgua, electricidade, estradas e assis·
tência médica. E é tudo isto que jã
existe noutras freguesias pertencentes
a cO.ncelhos Umitrofes, e que rodeiam

esta esquecida povoação,
Estou convencido de que com um

pouco dé boa vontade da Câmara Mu­

nicipal de Albufeira, estes problemas
seriam resolvidos, porque o Governo
estã, e multo bem, pondo os problemas

¡saciais desta natureza em plano primã-
, rio de execucão. L,

A falta de um telefone no

Montinho impede a rápida
assistência a casos graves

de doença ou' acidentes

MONTE FRANCISCO (Castro
Marim) - Sente-se muito a falta
de um telefone nesta populosa po­
voação, também conhecida ,por
Montinho, a cerca de dois qJlilóme­
tras da sede do concelho," Castro
Marim, o que 'obriga os habitantes,
impossibilitados de requisitar um

automóvel ou outro meio rãpido
de transporte, a percorrer a pé
aquela distância, e muitas vezes

com crianças nos braços, sempre
que se dão casos de doença pu aci­
dentes que exigem a pronta inter­
venção de um médico.

Pedem-se; providências a quem
de direito. - O.
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VIDA DO ATU'M r
A nossa teoria explica, de facto, muita coisa verifi·
cadanavidadoatumeque

..e�tavasemjust�ficaçâo, Mercado de sardinbas em Hamburgo
pelo que se encontra pratIcamente comprovada No mercaão de H�mbuigo verifica-se que os industriais portugueses

aumentaram os preços das conservas de sardinha. Assim as sardinhas
com pele � espinha em lata ilustrada subiram de 8,40 dólares para 9
dólares, casæa de 100 latas O. & F., e as sardinhas sem pele e ·espinha
de 11,90 dólares para 13,50-14 dólares. O aumento âos direitos adua­
neiros aplicados a importações âos países não membros da OEE signifi­
ca no mercaâo das sardinhas sem pele e espinha um aumento de 1,50
- 2 DM e para merca�oria com pele e espinha, 1,60 DM por caixa
com 100 latas. O comércio de importação vende sardinha portuguesa
âos seus «stocks». O produto sem pele e espinha em latas embaladas
em celofane, com chave, custa em Hamburgo e Bremen 63-65 DM, e o

produto com pele e espinha 46-50 DM por cada 100 latas, mercadoria
despachada. Além da oferta portuguesa, há no mercado de sardinha,
ofertas espanholas e marroquinae. O preçd âoe fornecedores espanhóis
oscila à volta de 8 dólares 'para 1/4 club 30mm, p'or cada 100 latas,
O. & F. e o âos vendedores marroquinos, à volta de 8,20 dólares. O pre­
ço de venda do importador para mercadoria proveniente de Espanha é
de 43-45 DM e para mercadoria marroquina, 42-44 DM por 100 latas,
mercadoria despachada.

----------------

to fraca em matéria \ de pescaria
capturada relativa ao atum de «re­

vés», porque o
'

atum «estacioná­
rio», depois de refeito do abalo fí­
sico provocado pela desova, em­

preende corrida de regresso direc­
tamente para o lado do mar, não
deparando, assim, com qualquer
obstáculo natural ou artificial. To­
davia, nas partes extremas dessa
costa, pesca-se regularmente o

atum de «revés». A razão do facto
está em que esse atum, partindo
inicialmente da zona de mar com­

preendida pela costa espanhola,
com a orientação de corrida apro-

·

ximadamente Oés-Noroeste, deverá
embater apenas nas armações que
estejam lançadas no extremo norte
da referida costa, e não nas que
estão instaladas entre aquelas par­
tes extremas, pelo que, sendo cap­
turados por aquelas, não poderão
ser capturados por estas. No outro
extremo da mesma costa, isto é, na Segundo .revelam as estatísticas,
extremídade sul, parece-nos que é

o vizinho país exportou em 1960

pescado apenas aquele atum, que se
50.490 toneladas de conservas, das

engolfou, na época de «direito», na quais 38.838 de salgados e peixe
embocadura do mar Mediterrâneo, seco. Entre os peixes conservados

adjacente ao estreito de Gibraltar,
destacam-se: anchovas em azeite,

e que na época própria (após o
3.547 toneladas; bonito em azeite,

equinócio, isto é, no decurso do '2.096 ton.; atum em azeite, 1.565

Verão), corre para o Atlântico, ton.; sardinha em azeite, 2.053 ton.;
donde proveio, e sob a orientação lulas, polvos e chocos, 582 ton.;

aproximada de Oés-Noroeste e,
cavala em azeite, 484 ton.; bonito

portanto, ao longo da margem nor-
ao natural, 657' ton.; atum ao natu­

te daquele estreito e, assim, da ral, 44 ton.; biqueirões fritos, 27

costa espanhola a ele contígua, no ton.; salmouras: anchovas, 15.273

que é auxiliado pela contra-corren- ton.; peixe seco, 27.071 ton. e sar­

te marginal verificada naquele es- dinha, 3.971 ton.

treíto e provocada pela importante Os países maiores importadores
. corrente central nele dirigida para' de conservas em molho foram:

Leste ou Levante. Itália, 3.505 ton.; Suécia, 1.476 ton.;
.Estados Unidos, 1.404 ton.: Cuba,
1.368 ton.; , Alemanha, 453 ton.;
França, 318 ton.; México, 272 ton.;
Egipto, 260 ton.; Venezuela, 256

ton.; Chile, 249 ton. e Filipinas,
201 ton.; e os que maiores quan­
tidades de salgados e peixe seco

.adquírtram foram: Congo, 11.486

ton.; Itália, 11.285 ton.; Africa
Oriental Inglesa; 4.707 ton.; Africa
Ocidental Francesa, 4.050 ton.; Por­
to Rico, 2.531 ton.; França, 1.342
ton.; Alemanha, 487 ton. e Aus-
trália, 423 ton.

(Oonclusão da t» página)

tida pelos importantes cardumes
de atum de «direíto», desde a par­
te' dela adjacente ao estreito de Gi­
braltar até às alturas de Santi Pe­

tri, ao sul de Cádis. A orientação
da corrida é, então, 76a SE. Esta

orientação, porém, no decurso da

Primavera, vai deslocando-se lenta
e sucessivamente, para o lado do
Norte e até à altura do solstício
(21 de Junho). E assim, em 31 de

Março, a importante corrida deste
atum atinge Arroyo Hondo, já ao

No-Noroeste de Cádis e ao Su-Sues­
te de Chipiona. Então a sua orien­

tação de corrida é 81° SE. Conti­
nuando esta corrida a desviar-se do
mesmo modo para o Norte, em 21
de Abril começa o atum a aterrar
em toda a costa que se estende de

Arroyo Hondo até às Arenas Gor­
das, local·' este sito, aproximada-'
mente, entre as fozes do Guadal­
quivir e dos rios Tinto e OdieI. Nes­
sa ocasião, a orientação da corri­
da é 90 gr�us, ou seja Deste; e,
assim, o atum de «direito» conti­
nua, devido à variação lenta e gra­
dual das trajectórias das suas cor­

ridas para o lado do Norte, a ater­
rar na costa espanhola mais para
este lado. E, por força desta lenta
e sucessiva variação de trajectória.
da corrida, o atum de «direito»
começa a embater na costa que se

estende das Arenas Gordas até às
alturas do Cerro del Asperillo, sito
entre Arenas Gordas e a foz dos
rios Tinto e OdieI; e, então, a

; orientação da corrida é 86° NE. E,
,

em 31 de Maio, já o atum aterra
na porção de costa que se estende
do Cerro del Asperillo até à foz dos
citados rios, sendo, então, a orien­

tação da corrida 77° NE. E, final­
. mente, em 21 de Junho (solstício),
a corrida do atum no seu lento e

contínuo deslocamento para o lado
do Norte, alcança a ponta Umbria,
que fica um pouco a Oés-Noroeste
da foz comum dos rios Tinto e

OdieI. Então, a orientação da cor­

rida é de cerca de ..76° NE. Esta

atinge, de facto, o local mais ao

norte daquela costa; e, assim, para
o norte deste local não corre o

atum de «direito».
Desta forma, na altura do solstí­

cio (21 de Junho), o atum de «di­
reito» aterra na costa da Andalu­
zia, desde Tarifa até à ponta Um-.
bria; e, assim não aterra na parte
da costa espanhola que se estende
daquela ponta (Umbria) até à foz
do Guadiana.
Nestas condições, do equinócio

(21 de Março) ao solstícío (21 de
Junho) a aterragem do atum
vai compreendendo, lenta e suces­

sivamente, uma maior porção da
costa espanhola, desde Santi Petri
até à ponta Umbria, não se incluin­
do, todavia, nos lentos e sucessivos

passos dessa aterragem, a porção
de costa que se desenvolve de Santi
Petri até Tarifa, pelo facto de ela

ser, como a costa marroquína, per­
manentemente batida, na época
própria, pelos' importantes cardu­
mes de atum' de «direito», no de­
curso de toda a corrida respecti­
va, ou seja no decorrer da Pri­

mavera;
m) - que, em Julho, a primeira

armação que deixa de pescar é

«Higuerita», correndo o atum em

grandes massas para a fronteira

portuguesa e para as proximidades
do estreito de Gibraltar; e que, em

Agosto, se verifica com mais evi­
dência a dispersão do atum sobre
as mesmas zonas da costa que no

mês' anterior: por um lado, «En­
seada de Barbate» e, pelo outro,

1
«Reina Regente» e «Las Cabezas»,
armações fixas estas que, neste
mês, conseguem as maiores pescas.
Esclarecemos: o facto apontado

é explicado pela essência da nossa

hipótese; e, assim, a costa espa­
nhola, na sua parte central, é mui-

I
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n �,� f A M � � � �. Em 1960 a Es-¡.'anha exportou I d� importador a exportador. E as­

SIm preparou um navio fábrica, O'

5 I d d «L'Eijin Maru», que tem operado0.490 tone a as e conserVas no mar de Bering. No princípio
de Agosto o navio anunciava que
tinha a bordo 31.000 caixas. de con­

servas de camarão e 3.000 tonela­
das, aproximadamente, de cama­
rão congelado, continuando a pes­
ca até preparar 50.000 a 60.000
caixas e 3.500 toneladas de conge­
lado. O rendimento diário' regula
entre 250 a 600 caixas ..
O êxito do empreendimento levou

três empresas a preparar navios
fábricas para operarem no Pacífico.
Compare-se isto com as peias le­

vantadas aos pescadores algarvios
que tendo aqui à mão os camarões
são impedidos de os pescarem, deí­
'xando este encargo aos nossos vi­
zinhos andaluzes que capturam
anualmente dezenas de milhares de
contes de tais crustáceos, grande
volume dos quais vendem no mer­

cado português. Vá lá compreen­
der estes «estímulos» à pesca!

Tem sido com verdadeira. e ju§tilicada. so­
IrelJuidão a corrida. aos Sa.ldos de leno-

menal,e incompará.vel Sensa.ção
E ainda com a oferta absolutamente grátis de CHÁVE­
NAS. PIRES. GALHETEIROS. ESCOVAS e CAFETEIRAS s ,

FRIGIDEIRAS. ESCUMADEIRAS e ALGUIDARES
em belo alumínio

Flanelas, lindos padrões 0,70 largo em

coloridos inalteráveis, um milagre ..
r

.'

Cobertores, bonitos xadrezes e uma frigi­
.

deire em alumínio, Fantástico tudo por
Saias de «Terylene», pUssagem garantida,
o melhor que há ',' . . . . . . . .

Robes de magníficas e bonitas flanelas,
e uma .cejeteire de alumínio, tudo por

. Capas Pluma e' um Galheteiro de graça,
no valor de 15$00, ao fenomenal preço
.de 20$00' para criança, para homem
ou senhora a . . . . . . . . . . . .

Marquisete para cortinas, em <Terylenes,
1,40 de largo, eo.essornbroso preço de

Sombrinhas, para senhora, cabo de volta
Sombrinhas seda, modernas. . . .

Sombrinhas de nylon, lindas, lindas. . .

Chapéus de chuva, para homem .

Chapéus de chuva, para homem, cabos
forrados . . .. .

CHapéus de chuva em nylon, para ho­
mem, cebo java. . . . . . . . . . .

Crepes de lã 50%, 1,40 largo, inacredi-
tável .

Combinações Ratone, rendas guipur . .

Combinações de nylon: Afirmamos: é o

melhor e .meis lindo que se fabrica no

género, ficará deslumbrada ao vê-Ias;
e sabe quanto custam? .

Camisas noite, [lanele flores, c] rendas
Flanelas lisas, dois pelos, 0,70 largo.
Lençóis aos milhares, todos os tipos, a

começar em' .

Soquetes mousse nylon, para homem.
, Meias mousse 'nylon, para senhora .

Lençóis turcos .corn bainha, sucesso

Jogos turcos, com bainha, 5 peças
Cetim fulgurante, inacreditável ..
Marquisetes arrendadas, com 0,70 largo
Marquisetes errendades.icom 1,40 largo
Marquisetes mercerizadas, com 1,40 largo
Cobertores mescla, com barras. . . . .

José Salvador Mendes

Atingiram 723.032.630 pesetas
as vendas de peixe em

Vigo, no ano findo

5$00 Na lota de Vigo, o maior porto
de pesca -de Espanha, venderam-se
no ano findo 74.810 toneladas de
peixe, no valor de 723.032.630 pe­
setas. Os maiores valores coube­
ram: à pescadinha, 250.838.147 pe­
setas (12.263 toneladas); bonito,
72.844.982 p. (3.465.767 k.) ; sardi­
nha, 66.194.726. p. (14.284.239 k.);
pescada, 32.839.798 p. (585.779 k.) :

carapau, 32.709.591 p. (9.242 ton.).
De biqueirão venderam-se 2.572
ton. no valor de 8.122.826 pesetas,
correndo o preço. médio por quilo
a 3,15 pesetas. O preço médio por
.quílo de sardinha foi de 4,63 pe-
setas.
As fábricas de conservas de mo­

lhos adquiriram 15.037 toneladas e

para fumados, secos e derivados
foram destinadas 13.093 toneladas.
O restante foi adquirido para con­

sumo em fresco.

38$00

Trespassa-se
EM FARO

A pesca do camaréÍo no Japão150$00
O Japão consome muito cama­

rão, pelo que se vê forçado a im­

portar este crustáceo. Nos primei­
ros cinco meses do ano findo essa

importação subiu a 650 toneladas.
Pais de larga iniciativa' e o pri­

meiro pescador do Mundo/vai ten­
tar inverter os papéis, passando

50$00
o Café S. Luís, próximo do

Mercado.

\ Tratar com Ãlvaro Mar­
tins, rua projectada ao Largo
do Mercado - Faro.25$00

�------------------�
I •
• SERViÇO •
•

REGULAR
,.

I •
• MENSAL •

I p a r a a V E.N E Z U E L A :
.' O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A» •
•. A sair de L I S B O A em 23 de Fevereiro e 29 de Março '.
• Primeira ciene II Esc. 9.895$00 e Terceira etasse, I
•

em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluído)
•

'.
Optimo fratamento. criados e (olinLa portuguesa II Viagens muito rápidas

•CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

• SVCII[).l[)f MA�íTIM.l 4�«;V�AUT ",. LV4. •

� 72.D,Avenida D. Carlos I,-LlSBOA-Telefs. 665054.672319 •
-------------------�

A pesea na Rússia Embora não. se

tenham publica-
do as estatísticas definitivas da

produção de pesca na Rússia cor­

respondente a 1960, informações
provisórias asseguram que no refe­
rido ano se ultrapassou a cifra de
três milhões de toneladas. 'Este to­
tal que corresponde aos objectivos
de plano septenal, deve elevar-se
em 1965 a 4.620.000 toneladas.

O constante aumento db volume

capturado deve-se à planificação
centralizada, ao emprego de frotas
cada vez mais importantes, à entra­
da em serviço de arrastões que pes­
cam pela popa, às actividades de
navios de investigação e à explora-
ção de novas zonas. ,

Durante o ano.de que nos ocupa­
mos, destinaram-se sessenta arras­

tões à pesca de atum tropical e à
da sardinha ao longo das costas da
Africa Ocidental.
A maior parte das velhas unida­

des que se dedicavam à pesca cos­

teira foram desmanteladas e substí­
tuídas por um número mais reduzi­
do de modernos barcos munidos de
«seines» dinamarquesas. Uma das

espécies cuja produção aumentou
notàvelmente foi a do arenque. A
tendência é para o tratamento com-

pleto do peixe a bordo.
'

58$00

75$00

17$50
30$00

50$00
27$50
4$50

11$50
4$50
10$00
22$50
45$00
5$80
2$30
4$50
8$50
4$90

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en.

contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas

do género:

LDA.�RBORICULTORf\,
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto à Arcada)
Telefone 3211156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos catálogos gráti.&MONTANHAS DE PEÇAS DE PANO DE LEN·

ÇOL LOTES E ,LOTES DE ATOALHADOS
TURCOS E DE'MESA, MILHARES E MILHA.
RES DE COLCHAS E COBERTORES,MALHAS
A PESO, milhares de quilos em SALDOS
que são um MUNDO DE SENSAÇIO

DOS famosos

ARMAZÉNS 00 CONDE BARÃO

�
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�------------------�
I •

I Lãs para 'tricotar I
• À máquina e à mão •
• FIOS

_
MOHAIR - BOUCLE •

•
.

Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais •
• Fantasias - Perlapons - Ráfias •

UmRMflRO DIPLOMADO I c::::m:o'::�I�.:s�;�::::::::(::::,: ::.'::':::s I
OFERECE-SE ¡ PREÇOS DE FÁBRICA •

Estando colocado e dispon- II.

do de algumas horas diària- I, O),��4 'Z' ,�MB) 4 tMl.!J1.14_ imente, para Fábricas, Casas "V�A W VMVAWnll14.\
de Saúde, Companhias de Se-

, (FABRICANTES NA COVILHÃ) I,.guros, Postos Clínicos, etc.
Tem larga prática de cirurgia ,I ESTAB. EM LISBOA •e urologia. I T f 314 2
Resposta a este jornal, às Rua de Santa Justa, 60-2.° - ele one: 1 •

iniciais M. C. G. (1587). '- ,

I
Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

PALMILHAS PARA TOD4S

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ

ffLIX Cf)�TAIII
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L I S B O A - Rua Alexandre Herculano,
19, ric. - Telefone 734655

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS

LARGO DO CONDE BARÃO. 42 LISBOA-2

VENDE-SE
Fogão de ferro esmaltado de 2

bocas, a gás, e banheira de ferro

esmaltado, tudo em bom estado.
Informa-se nesta Redacção (n.s

1604).
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já que tudo o resto pediria recursos

que poderiam, por acertada ou errada

avaliação, situar-se a distância fora

do seu alcance.

Limpeza e compostura são requisitos
algo valiosos para imporem uma cidade

à consideração de todos.

Uma cidade, por mais imponentes que

sejam os seus edificios, largas e com­

pridas as suas avenidas, respeitosos os

seus monumentos ou alegre a sua popu­

lação, nunca marcará dignidade no con­

ceito dos visitantes - antes estimulará

o 'voto de abandono dos habitantes que

desejariam estimá-la - se apresentar:
caixotes de lixo que cães e gatos fa­

mintos vazam com estendal e que se

I conservam nos passeios, ou para além
; destes, até altas horas do dia; recintos

públicos e particulares (particulares,
, sõmente na natureza dos proprietários)
I sarapintados de certos produtos intes­

I
tinais, de racionais e irracionais, e de

brônquios humanos -r-e- estes a marca­

rem também a presença em ecafés» e

outros estabelecimentos públicos (nas
casas dos produtores de tais materiais
não sabemos o que se passa, nem esta­

mos interessados em tal.v.) : papéis e

outros corpos leves, onde o tempo des­

fez o «lastro», voando pela cidade fora

em dias de «levante»; marcas de cisco

carbonifero com que os. carvoeiros pre­

tendem «simular» asfaltamento das

ruas; fachadas de prédios que mais

parecem os fardamentos dos «Caçadores
Especiais» do nosso Exército e que lar­

gam sobre os transeuntes os restos de

calíça e vidraça comprometedores da

«camuflagem»; monticulos de barro e

pedras de calçada aguardando nos pas­
seios futuro emprego. como, por exem­

plo, servirem de armas de arremesso à

miudagem traquinas; enfim, uma série

De quarto, em bom
estado, compram-se.

Informa-se nesia Re­
dacção (1582).

OS COLCHÕ£S E ALMOFADAS
QUE LHE OFERECEM UM REPOUSO
ABSOLUTO E CONFORTÁVEL

REPRESENTANTE

GUILHERME GRAHAM JR. & C. A

R. da Alfândega, 160

TELEF. 320066

R. d u s Clérigus, 6

TELEF. 26961

LISBOA P O R T O

DESPEDIDA
João Manuel Machado Faís­

ca, não lhe tendo sido possí­
vel fazê-lo pessoalmente, vem
por este meio apresentar cum­
primentos de despedida a to­
das as .pessoas conhecidas e

amigas e oferecer os seus

préstimos em Chinde (Mo­
çambique) onde fixou, resi­
dência.

MOBÍLIAS

Companhia lod us trial

Cordoarias. Têxteis e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS,' S. A. 'RI L.
if'

POVOA DE VARZIM

fio1 e [8�01 �e �i��1, Manil�, m�o�ão e (�iro
Cabos de Alumínio e Alum,ínio - Aço'

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

fios de Nylon
entrançados de Nylon, etc.

Cabos e

Fios

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio - Portimão

José Aragão Barros .. Olhão

r-F-I-O-S·--T-R-I-C-O-T-'
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Praça dos Restauradores, 13, 1.0, Dt•• - T.leJon. 326501 - L I S B O A

PeçaD1 aD1o�tra. grátis EnviaD1-se encomendas à cobrança
--------------------------�--------,

CHOCrlDEIRrlS
ELÉCTRICAS. GÁS E PETRÓLEO

DE CAPACIDADES DF. :15 O VOS A .'5.000

FABRICAÇÃO INGLESA. ALEMÃ E DINAMARQUESA

FORNECEDORES OE AVIÁRIOS

GIL OCULISTA, SECÇÃO AvíCOLA
138, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastião. da Pedreira, 10-C

Telefones 322829 e 325881 L I S B O A

de

de «pequenas coisas» a que se liga pou­

ca importância mas que constitui ma­

téria obrigatória de classificação duma

localidade.
Eis como se apresenta Faro!

«Conflo sempre em Vaqueiro 'para dar-a todos-os bolos e doces um

paladar ainda mais agradável e apetitoso. E a verdade é que com

Vaqueiro os bons resultados são certos». Isto é o que nos diz a

Ex.ma Sr." D. Maria Lígia de Lima Frango, moradora na Rua Dr. Pita -'

Beco da Fé n.O I em Nazaré, S. Martinho - Funchal= Madeira, numa cana

que pode ser consultada no Instítuto Culinário da Margartna Vaqueiro.,
Rua dos Douradores n.s 178 Lisboa.
Use também Vaqueiro na sua cozinha e veríâque que",,,! .

vaqueiro TORNATUDO

MAIS APETITOSO

�.�
PUBLlCAÇOES

�R":'-.=.: Boletim d.ln"?,,n,••ão do. S.,·
�

•
.... It VIÇOS Hídráulícos

A Direcção-Geral dos Serviços Hidráu­
Itcos começou. a publicar um Boletim
Trimestral de Informação, do qual
recebemos dois números. Do sumário
da útil publicação constam elementos
hidrológicos de todo o Pais, a situação
das albufeiras hidroeléctricas e hidro­
agricolas e suas produções mensais,
actividades dos Serviços, referências da
Imprensa e da Rádio e extractos elo
«Diário do Governo» que dizem respei­
to aos Serviços Hidráulicos, Num dos
números insere-se o relatório do sr.

eng, António Sarmento Lobato de Fa­
ria sobre as obras de rega que estão
a ser levadas a cabo em Israel e que
nos esclarece acerca do esforço que o

povo judaico está a realizar para a

valorização da sua pátria.
Merece louvores o sr. director-geral

dos Serviços Hídr-áultcos pela iniciativa
da publicação do Boletim que é um

elemento de trabalho e de consulta
muito útiL

É de lastimar mais a má educação
destes «meninos», pretensiosos de dar

nas vistas, que a falta de educação da

gente humilde manifestada através de

«palavrões» (às vezes de bom «portu­
guês vicentino» e outras com intenções
cordiais, valha-nos isso!) proferidos na

voz alta que a caracteriza.
É verdade que, nestas questões de

educação, as soluções são dificeis de

achar, mas, no nosso entender, temos

que, para um menino malcriado, ainda

não há como um bom «par de açoites»
dado a tempo e a «seco»; nada desses

processos modernos, muito bons para

rendimento das Iívrartas, mas pouco

práticos e eficientes, como atestam as

novas gerações que tanto preocupam

os governantes - ao nivel nacional

repare-se.

Apetece-nos atribuir à educação a

maior causa para tudo o que apontámos
até agora, pois mesmo aquela pecha de

«muito flillarmos e pouco obrarmos»

em que somos fortes é capitulo que

poderiamos - com licença dos «educa- de 8 a 14 de Fevereiro
dores» - incluir na educação. ENTRADOS: portugueses «Ilha
Valha-nos, porém, que o mal parece da Madeira», de 497 ton., de Lis-

,não residir sõmente na gente de cá., boa, com carga em trânsito; «Ma­
pois, ou porque são sempre assim, ou ria Christina», de .550 ton., «Mira
porque o meio lhes é propicio às ten- Terra», de 563 ton., «São Macá­
dências, vemos muitos de fora que nada rio», de 1.039 ton., todos de Lis­
nos ensinam sobre boas maneiras, com boa, vazios; espanhol «Rio Jallas»,
a agravante de, alguns deles, conven- de 970 ton., de Sevilha, vazio; in­
cidos de que todos somos «montanhei- glês «Melrose», de 1.076 ton., de
ros» e que são intocáveis pela posição Lisboa, com carga em trânsito.
social (ou profissional, somente) que

possuem, abusarem da situação.
SAíDOS: «Maria Christina»,

Mas, dos erros dos outros não deve-
«São Macário», e «Mira Terra»,

mos extrair material ae defesa para
todos com minério, para Lisboa;

nós; nessa altura, colocar-nos-emes em
«Ilha da Madeira», com sal, folha

situação merecedora de piedade.-J, P. P
de flandres, tremoços, palhas em

'ol;>ra e vassouras, para o Funchal.

•••••••••••••••••••••••••••••• _�••••• _e •••••••••••••••••••••• ,
I

'

No sítio das Hortas (Vila Real
de Santo António) uma casa de

I
habitação, mercearia e venda com

boa clientela.

.________________________________ .

Informá-se nesta Redacção (1558).

Outra «pequena coisa» está nos pa­

vimentos.

Não nos referimos à existência de
ruas e largos inteiros por pavimentar
(coisa amaldiçoada pelas donas de casa

que se presam.i.), pois sabemos estar

a solução do problema dependente dou- I
troo Referimo-nos, sim, a «pequenas i
coisas» que os esgotos não justificam: ¡
pavimentos descalçados e outros remen- I
dados por terra batida - e mal, para

Imais - que existem mesmo no «cen- '

tro» da cidade ..

É o caso da "Pontinha». Não são 50 i
ou 100 contos de despesa que podem 1
servir de argumento para se aguardar Ia solução dos esgotos, tanto mais que

grande parte dessa despesa é recupe- I
rável. Aquilo está muito «feinho»; "Ii i
não só feio, também inconveniente para I
os transeuntes, pelo lamaçal que se i
produz no Inverno. Haja, ao

menos'jum pouco de constderação : pelos visi­

tantes ilustres que a Junta Distrit�l 'Item, de receber de vez em quando! "

--

I
Mais uma a propósito de

visitan-¡tes: a falta de respeito pelos turistas,
•

exactamente a q u e I e s que em tudo I

reparam. ,É certo que alguns turistas se apre,

sentam de forma pouco própria, mas,

dentro da moral aceite pela nossa socte­

dade, não devemos permitir a chacota

aberta que lhes é dirigida; não é este

o processo de combater as ofensas (?)
que os turistas possam fazer aos nossos

preconcei tos.
As vezes, o motivo da chacota não

passa de umas pernas mais gordas ou

mais magras, saindo duns calções ou

saias desconchavados, não se reparando,
porém, Gomo andam certos «meninos»

e ernenínas» de cá que, sem «pernas»
para mostrar, seriam objecto da maior

curiosidade na «secção do ridiculo»

dum museu de história natural; ao

menos aqueles ainda procuram respei­
tar os locais e os momentos ...

,

Aliás, para determinadas «pandilhas»,
tudo e todos lhes serve de motivo para

manifestarem a má educação de que

são ricas. (Não dizia que era dificil

fugir à causa .. ,?)

apresenta a maior
colecção de cores

Revista Turismo

�-­
ALCATIFE

Para festejar o seu 25,0 aniversário,
Revista Turismo, que se publica em

Lisboa, editou um número de 246 pá­
ginas dedicado às provincias de Angola
e Moçambique, o qual insere magnifica
colaboração quer económica, quer etno­
gráfica, quer turistica, quer histórica.
sobre aqueles vastos territórios portu­
gueses do Ultramar, ,acompanhada de
abundante documentário gráfico. O nú­
mero insere também um interessante
artigo sobre os problemas turisticos do
Algarve, da autoria de Hermenegildo
Neves Franco.

a sua casa com alcatifa
manual ou mecânica

-

QUINTA'O
30 - RUA .IVENS -34

LISBOA

DECLARAÇÃ,O
SUSETE MENDES PRIMITIVO,

moradora em Vila Real de Santo
António, previne de que não se

responsabiliza por nenhum compro­
misso, seja de que natureza for,
contraído ou a contrair, por seu
marido Alvaro Baptista Primitivo,
de quem está separada de facto,
actualmente a residir acidental­
mente e a passar férias em Rua
Nieves Viegas, n.s 4, Córdoba -Es­
panha, e que, segundo tem conhe­
cimento probatório, se encontra ao

serviço do sr. D. Enrique Lopez
Sanchez, exportador de Aves e

Ovos e aufere o ordenado mensal
de ptas. 1.600.

Susete Mendes Primitivo
(Segue o reconhecimento)

I I

Das mais antigas de Faro, situa­
da em bom local, com boa e nu­

merosa clientela. Arrenda-se ou

,: trespassa-se, por motivo do seu

proprietário não poder estar à
frente do negócio.
Tratar pelo tel e f o u e 365

- FARO. JINT4S «IXl..I:L�I()1< »

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais
PARTOS - CL.fNICA

Civis de L.isboa

SENHORASDE

diárias -das 15 às 19 horasCons .... ltas

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

R AT A V

�------------------------------------------------�

AZE I T E
AO COMÉRCIO RETALHISTÂ
Vendemos da nossa fabricação para Lisboa ou qual­

quer ponto do País nas melhores condições do mercado
com a garantia de não conter impurezas nem óleo de

bagaço com ou sem gergelírn.
Dirigir-se a 'António Neves Pires & C.R Lda. - FARO.

Temperatura do ar segundo a

Estação Meteorológica do
Posto Agrário de Tavira, de

8 a 14 de Fevereiro
-

TEMPERATURA DO AR ChuvaDias
Mlninla Máxima calda

8 8,8 '19,0 -

9 7,5 15,6 -

10 6,1 15,5 -

11 8,0 i6,4 -

12 8,2 19,5 -

15 4,5 19,5 -

14 10,4 20,6 -

"

ALUGA-SE
OLHÃOEM

Is(ritvri() amplo, po­
dende servir para�ran­
de empresa ()U a�ênda
bancérte,
()iri�ir-se il Lub (;on­

�6lves Saiüs - ()LtiÁ().
....�..�. .-....�..�..�..�..�.......

l�ulU�itllllnlisllu. I�Ú I� I i.� til
,

Foi exonerada de conservadora, inte­
rina, dos Registos Civil e Predial de
Lagos a sr.» dr.» Maria de Fátima No­
gueira Malça.

- Para escr-iturâr íos de 2." classe
das Conservatórtas

:

do Registo Civil e
Cartório Notarial de Alportel e Regis­
to Civil e Predial de Lagos, foram con­
tratados o sr. Vitor Pires Lourenço e
a sr.» D, Julieta da Assunção'Ramos
e para escrtturártas de 2." Classe da
Conservatória do Registo Civil de Lou­
lé, as sr."S D. Maria Helena Vicente
Duarte e D. Maria da Luz Raminhos
de Sousa.

,

AZEA R M M
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Aluga-se um armazém na

Rua da Estação· do Caminho
de Ferro.
Tratar com a Serração

Olhanense, Lda., em Vila Real
de Santo António.

Vende-se



6 JORl\lAL'DO AL,GARVE 17-2-62'

,A':Esp;anha"nõ'o se com'�'
padece com cobardias,

144
':ool'dj¡ô'adfm

Ái'llJr d.(I "'a105 MiirqÍJG5

':or¡'41�pond�nda •

Av. D. Joio Í •.U-3.0. dto:-ÁLMADA

De Sevilha foi-nos pedida a in­
:
serção do sliguittte artigo no gual
o seu' autor manifesto: a sua gran­
:de simpatia pelo nossO País, o que
nos é grato registar e agradecer.

PrO.P9sil'ãa, ' inéd,it8;, n. o 248

por David Alves Ferreira _ Matosinhos

Br. 5 P', i d. _ Pr. 4 p.

,

J,ciga� as brancas, e ganham

Posição: Br.' (1)�6-14¿15-17-18
PI', 7�10-13c23

* * *

: Proposição inédita ñ:" ',249

por Davi4,tH:Ve8 Ferrei/ra � Mato�inhol!,
Br, i P. 3 d. -'- P�. 5'P. 1 d.

�o$'ain e, ganham

Pogi�ão': 1\1,;. t:l)-(1(l)-13�'("-9)
'fi, 6:16-17-23¿28-(�0)

*�:jo *,
,i

SOLTJÇõES
Proposíçã» n,i> 197�A (R. C', P: A.)

11�14 'e 2-6 '_ G, Br,

Pr,OPO'�iÇãO ri.o 198-A (D. A. F,)
6-10, e 12�15 e 20-23 e ,2.6-�0 '-'- G. Br.

Broposição n.o 216 (D. A:.. F.)
13-18, 'e' 11.4-18 e ,15'-22 -e ':18-30 """, G. Dr..

' .. Ptopcisi(:ão' 'Il,'Ó ·'217 (D; -A. 'F,)
11_1¡¡,:� 5-1 e 1,-17 e G. <l3r,.

Proposição ri.. ° '218 cb. 'A. F. )
4-7 e' '14-19 e 17�7 � Œ' :Bi:'

111�\fllíN�
,

' Vende-se dois arma­

téns, contiguos, em Vi­
la Real., de Santo Antó­
nio, em bom estado de.
co�seryaç¡o.

Inlorma-se nesta

�ação (1586).

'. :'�

:F�MOSAS ,TINTAS PARA,

TINGIR EM C�SA
'D�põsito G�ra'l: CASA "ARTI, LDA.'
Avenida Manuei da Maia, 19-A

Telefone 49512
'

LISBOA-l

R�-

\',

A ELE·C'TRO FABRIL
AVISO CONVOCATÓRIO

...•••.•.......•�.�.....�....•....�.....

VENDE-SEl'DUas courelas, uma no sítio
do Barroso e outro no sítio
da Casa Alta, com casa de ha":
bitação, palheiros, vacaria,
pocilgas, etc. e diverso arvo­

redo (alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras, figueiras, albri­
coqueiros, ameixeiras, etc.).
Informa-se n e s t e jornal

(1585).

do Algarve
. vende-se em Vila Real de
Santo Àntónio, na HAVAIUIA,
Rua Teófilo Braga.

VIVA

TRANQUILO!

bem;.
"-""eres ... ·

.l -�

COMPAMHIA DE SEG.URO$

\?MOTOAlIDMlI: '

S,A,R.L

'Seguros de addentes ''de .trabal,hó,·
aciden'tes pessoais,: in-cêndlo"
ilgricola e pecuário� autoriféÍ,!el,
marilimo, 'terresltes, i:risl�¡$"!I,�iJ�ro$

Com 20,57. e 267. de azoto

metade em estado nítrico
'metade em estado amoniacal'

Com 15,57. de azoto

OSADUBOS DAS BOAS COLHEITAS

,inexistente respeito dos povos, porque
,não comungamos com atitudes .que des­
mentem condutas própr-ias, pactuadas
e mantidas pela força ou pelo engano
'e das quais tem a' Espanha .çravada
nas suas próprias carnes um doloroso
espinho.

'

A aléivosa âgreSSã� de 'que foi objec- Sim, a :¡<]spanha e Portugal não pre-

to Portugal' tem' para. nós; os- espanhõís cisam, de .asstnaturas protocolares para

um duplo sentido de cobardia, porque cumprir 0,1', seus mútuos compromíssos,
não só se ataca quem está despreveni-' porque as, informa. um alto �entido' da
do de força como ainda se paga com ll-, ,ho�ra e um conceito de, ünídade que

'trãi�ã1:> ;..00' põvo • que ,féz -cheves sobre-I, brtlharn _ pela . sua, ausência nesse foco

Goa o 'benéfico influxo do seu bem- '�e, 'falsas e. acemodatícías posturas po-
� -eétær e da sua- cuttuea.

' -Iítícaa que he] e censtí tuí a ONU, onde

e ' .. Nehr'u, 00 atírar ,para longe de si a os governantes de" povos ortentadores.
, ê"apà dã faJsá bbrrdãde' em que se envof-' ,golpell!m as, secretâr-ías com os, sapatos
,

. vilt é ao lÍlOsfrar ab' 'Mundo: a detestá-r . nas maos, (l os melhores propôaítos se

vel face dos seus propósítos agressivos" despedaçaI?, ante :;¡. I?lfralha de', um,

iiã1'J tez maãs que corresponder ao- con- 'feto repetido e_preJUdIcIalmente mane­

�eit9' de -d'()minii:>. '�IlI'e' hoje' gula as Jade" .quando ,J;l.Çl se conve_:te em forca
'naCões poderosas ou aqueles que apoiam, 'atacante de :

pequenll:s naçoes,
.

,a .. sua, pol!tica no rochoso pedestal- rus' )isso não, O· enten�!l nem o admite o

'só: O OGidenté com a sua conduta de povo, de Espanha, nao, o entenderemos'
cauta' 'iffdignll:çã:o, UBu 'Curl: passo muito" �esmO ,nun_çá ,e por ISSO' a Espanha,

. significativo para a mais vergonhosa nao a ,Espanha <;>flCIaI que tem a sua,

das indiferenças. Por isso nós, que
atitude bem definída, mas esta outra

.ignoramos as humilhações e as, falsas que nasce na. ofícína, nI? campo, no

posturas, levantamos a nossa voz ante mar, nas aulas uníversttãrtas, está com,
a' cõbardía e 'condenamos a passivida- Portugalhoje, como onte� e como :;em­
de daqueles que presumindo de fortes, pre, porque com ela estao a razao e

suportam a descaræda pisadela mosco-
a justíca. _' , .

vita através dos pés do dirigente in- A_agressao .de Nehru a Goa, a subju-
díano. gaçao dol!. húngaros, o caos' :;¡.rgelmo, ¡

Nós' dizemos qué as Nações Unidas a repressao congolesa ,e os diferentes

com todo o seu exército de tagarelas problemas . bélícos, ambícíosamente con­

e falsos conceitos, nada têm que fazer cebídos ,e' executados à sombra do Or­

no mundo
:

da concórdia e da justíca.: gamsmo Jnternacíonal, testemunham
porque at está Portugal, pacíñco e

' �UltO mal a ,efIcáGIa de u!TIa or'gamza­

míasíoriár-ío, para desmentir uma atitu- ç.o que treme nos seus alicerces.

de que não justificaram por
r

receío. O' José 898a Rodriguez
povo português _ e isto escreve-o um
homem do povo que .não entende de po­
Iítíeas nem de deslealdadés _ tem para
nos, espanhóis. não Só '0 reconhecimento
de' uma camaradagem entranhável, co­
mo também a admiração inspirada por
'uma antiga conduta de evangelização
,e de intensa vida caseira, desde que
os séus homens navegaram todos os

mares do Mundo para deixar assinala­
do o Valor espirituaL dos seus filhos
que assim souberam, como os nossos
marinheiros e homens de terra, como ,os

"nosses sâbíos e 0$ J;lOSSOS menges, como

os nossos trabalhadores, deixar escri­
tas formosas e' eloquentes 'páginas de
conãuta, que 'falam do valor íntrtnseco
de. uma raça merrtora. "

Nós estarnos com Portugal, não por
mandado dos nossos governantes, rnas
por ímperatívo da nossa consciência,
estamos com ele perante a agressão de
Nehru, ante a cobarde indiferença po­
lttíca dos cantores da liberdade e do

LISBOA • R. 1.° DE DEZE¥BRO, 101 � TELEF. 2 S364 P. ·P. C:
PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, :l2, 5.° • TELEF. 21S 88

/
'

�[11� IllfAll II S IfA\ S
«A CONFIDENTE»�( eom. sede na 'eidade

de Lisboa e filial nt; Porto, com.unica a todos
os capitalistas que coloca dinL.eiro sobre 1.àS
hipotecas, �m. propried�des, ao juro de 8 %

e

pagos adiantadam.ente �os anos. 'E' da sua'

intei>ra responsabilidad.e a eHciência da tran­
sacçao.

.

I
'

Tratam.os de toda a docum.entação, registos,
etc.' Nada cobram.os de com.issão aos ·ca-

pitalistas.
. "

foram inau�ura�a� .a� imlala[õ�� �� v�n�a��m �o D�ix�'
Os serviços de vendagem d� Gasa ãos Pescadores que desd& há an08 eram'

feitos numa espécie de geleira na Rua da Barroca, foram transferidos no sábado,

passado para a Rua Miguel Bombarda pará casa que não "sendo a última iíalavra '

. ,... ,

em higiene e 'conforto .serue no' entanto para os pobres .pesctuiore« se sentire�
'mais à vontad¡;¡, e compensados da percentagem que incide sobre as pescaS'ven-
didas na lota.

.
'

Ao acto da inauguração assistiram os srs, comandante Brás Mimoso, capitão
dos portos de Portimão e Lag08; El6i Gorreia Abreu, em representação da Cáma7
ra Municipal; ,comandante d,_o posto da Guarda Fiscal, Lo 8argento José Aug,usto
'Rodrigues; Ant6nio Gamile· Pinto da Gosta, pela Junta Gentral, estando também

presen�es outras entidades 'e muitos pescadores. O sr. comandante Brás Mimoso,
'

éipZicou Q sig.nificado dQs serviços inaugurados e referiu-se ,aos b.enefícios que os

me�mos 'traziani., 'd classe., piscat6ria..
' " , ,

'

Ppr sit,a vez o s;r. ,Ant6nio, Gami¡ci,_ pres\ava, a Lagos' um, ,pouco daquela',
agrad,eéeu' a 'coopéração' prestada por 'grandeza que nO$ legaram os nossos íln-

. .'
"

"

' ,',' . ,t�'pasS!l:d,Qs. ,Il <!pe. pares\, apagl',¡';.¡;e. ,dEl,'Jtodas CI8 ent�dades æ realçou a obra, do 'dIa para dIa talvez por desapego à,s"
''S1:. almirante Henríque 'Penreiro,' .pequenas coisas como a presente, por

',As aútori'dades e b púl!Ú,eo percorre-
não rios apercebermos que dos peque�

, " 'nO$ nadas resultam muitas vezes 'obnas",
iram depóis, as (];epe>f¡déñcids inaugura- 'de vulto. '

das, que entraram '41nediJtamente '.em' Haverá disposição legal proibitiva 'da,-
, "

",
" sinalizacão de temporais e cumptimen",'actividade, 'tos aos navios que ancorem na bala?

.

1!J de e8perar que o, Ml.:,( cÇi.mandante: Oxalá que nãÇl, porque o Forte da_
Mimos¿, para assfnálar ,�fi.¡,�'jacto que -Bandeira está de luto e bem assim' os

tanto honra Lagos, envide seus' bons que conheciam, desde ,a sua infância, '

,o respectivo mastro e pressentem que
esforços.. no sentido dos, nossos p,esca- com o decorrer dos anos desaparecerá ..

dores 'serem poupadds !los"p'rejuízos que" o que Lagos tem de mais tradicional
nf)S IlUimos tê�pos s,e úni, veriiióado 'a atestar o seu pa�sado glorioso.

devido às pescas realizadas por barc08 Clube de Vela-A avaliar pelo que me
foi dado ler no dornal de Lagos» de,

'estrangeiros, até na n(Jssa Gosta de Oiro, 30 do mês findo, o Clube de, 'Vela não
, ¡Um gliaraa que nc'io "é gU!I�d<l- La:gos está morto,

.',
, ' ,'Quando do meu apontamento no'enferma do grande mal' d'os cargos Jornal db Algarve de 23 dé Dezembro

ocupados por pessoas que em boa yerda- último, algumas pessoas integradas 1).0
de nã0 os 'ecu,pam. ;.J'Úlgo, de eónsiderar: 'que se relaciona com tal, Clube' cha- ,

maram-me a atenção, dizendo que peca­neste caso o gilàrda das instalações' va por pouco esclarecido, Longe de'
'Sàn:ltárlas junto ao edificio da AIM.nde- me insurg-ir" fui retorquindo que ser­

ga, que se d.evem prà,tlcamente à Direc"- -me-ia grato vir a constatar algo que

'ção Geral dos 1lJdlflcios e Monumentos '��Y�,tasse 'acção, até então �ràticamente
Nácionais, e que são' de conservar de Um velejador refere agora as activi-

modo a p.oderem utilizar-:se. dades do Clube de Vela de Lagos no
ano de 1961, e regista o apoio do sr.

'Reeenfemente, porem, 'a1guém cham!)u' ininistro das Obras Públicas, eng.
a minha atenção para o àbañdono' em' Arantes e Oliveira à pretensão do Clube

que tais instalações se encontravam e no sentido de obter a cedência da cave
da antiga fábtica do Chão Queimado,

a nojiee que constatei e que segundo' destinaqa. a seu posto náutico, indepen­
ine Informaram já vinha de dias atrás dentemente da projectada sede a cons­

não é ,de admitir onde há Urn" guarda 'truir na plataform� conquistada ao rio,
, que' margina a cidade, num local a nas­

que bem ou mal ,remunerado deve zelar cente da bacia entre a ponte de D.
a 'contento geral. Maria e a estrada de acesso'ao caminho
O Ml,mlclpio, providenciou e presen- de ferro, Não ,posse nem devo, ocultar,

temente J'á ali se pode entrar, mas afi-'
aes· que acompanham os meus apon,ta­
mentos o 'agrado, ,com' que recebi tal'

gura-se-me oportuno o reparo, no senti- noticia que, de certo modo, obriga os

do de evitar que o caso se repita com corpos directivoll do Clube de Vela a

dedicarem-se a uma causa que, bem"prejuizo do bom nome de Lagos. pode contribuir para o progresso de
Lagos,

, .. _.

,Há que Impulsionar a construç:iio civil -
Conta' Lagos, felizmente, o eng. Silva
Bento e Irmãos Velosos, vencendo difi­

t:uldades' de vária ordem no sentido da

construção civil não parar,
Ao primeiro deve Lagos, além de

reparações parciais de monta" alguns
prédios na cidade e um autêntico bair­
ro em Santo Amaro que, visto de 'qual­
quer ponto, desperta a atenção, tendo
iniciado agora construções no Hospi­
tal Velho que prometem para embele­
zamento do local e melhoria das con­

dições de habitação. Aos segundos, mais
jovens, alheios aos pergaminhos dos

seus ascendentes, já se devem também
construções de menor montante, mas

muito poderá vir a dever-se-lhes desde
que desapareçam as dificuldades que na

construção civil são, de molde a desa-

·'lentar o mais corajoso,
Há que estimular' os impulsionadores

da construção e como a melhor forma

de o fazer é proporcionar-lhes facili­
,dades ao andamento dos seus projectos,
q�e todos, que prezam o bem de Lagos
se empenhem no sentido de não abor­
recerem os que desejam construir,

Interrupções na energia eléctrica -.
'Continuam a registar-se interrupções
no fornecimento de energia eléctrica,
Não se'! o que se passa nas demais

localidades do Algarve, mas Lagos está
pêssimamente servida, Em 7 deste mês,
por exemplo, o' signatário esboçava
umas linhas para, o Jornal do Algar"
ve e teve que as interromper três ou

quatro vezes, uma delas por mais de
10 minutos,
Alguém terá culpas destas interrup­

ções, a que ,não aludia se fosse eu só o '

prejudicado e não toda uma cidade.
Bom será que providências sejam toma­
das para evitar que estes casos se repi­
tam com tanta assiduidade,
Quem paga tem direito a ser bem

servido e tal não se verifica no forne­
cimento de energia eléctrica em Lagos,
SinaI de alarme na lota - Agora que,

felizmente, Lagos conta uma superficie
coberta para as operações da lota, 'há
que completá-la com um sinal de alar­
me que anuncie a chegada dos barcos
que trazem peixe para venda,
Outrora, um sino chamava comprado­

res e pessoal de fiscalização ..."Hoje, que
tudo evoluiu, materialmente pelo me­

nos, não se explica que sinetas seme­
lhantes às que existem noutras localida­
des não sejam instaladas na lota, de
molde a que, especialmente de noite,
todos acudam à chamada para facilitar
as ,transacções,

Joaquim de Sousa Pitcarreta

De conformidade com o § 1.0 do artigo 17.0 dos Estatutos,
convoco para o dia 22 de Fevereiro do corrente ano pelas
18 horas, na sua sede, na Rua Barão do Rio Zêzere n.O 1 a As­
sembleia Geral Ordinária dE;lsta Empresa.

ORDEM DOS TRABALHOS

1;<> - Discutir e votar sobre 'O, relatório e contas da Ge-'
rência em 1961;

2.° - Deliberat"'�óbre a execução do artigo 13.0 dos Es­
tatutos.

3.° - Eleger novos corpos, gerentes.
Não se verificando nesta convocação número de capital

para o legal funcionamento da Assembleia, fica desde já con­

vocada em segqnda convocação para g dia 12 de MarçO de
1962, no mesmo local e à mesma hora, a Assembleia Geral .

Ordi�ária que funcionará c�� qualquer núm�ro. IVlla Real de Santo AntonIo, 6 de FevereIro de 1962. .

.

I6 Presi(:le�t� da Assembleia Geral, ¡
Emílio ,Garcia Ramirez 1 _

lIIHfmfHlf
A\MAiIOR

'Dq PAlS,

28

ORGANIZAÇÃO

FUNDADA- 'HA
ANOS

o desaparecimento do, mastro do For·
te da Bandeira -Lagos lastima o desa­
parecimento do mastro do Forte da
Bandeira, que era, por assim dizer, a
sentinela vigilan.te que de dia anuncia­
va, com suas bandéiras, os temporais
que se avizinhavam, ou cumprimenta­
va os navios que entravam na bala, e
durante a noite, com seus sinais lumi­
nosos, avisava a navegação, Ficou agora,
apenas um pequeno mastro onde é iça­
da aos domingos a bandeira da 'M. P.
o qual passa pràticamente despercebido,
O mastro que há poucos dias foi ar­

reado valorizava, de facto, o Forte da
Bandeira, sem prejudicar a ocupação Ideste pela. MociGiade, Portuguesa, e _em- .... __

EM FA RO

= L I S ,El O A

Vende-se uma HORTA pe­
quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA cOm a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18. Telef. 503. em Faro.

Rossio, 3, 2:° andar (Ang. da R. Augusta)
. .' ( "

Telef�. 369384 / 5 '/ 6'
'

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.° (Âng. da R, Sã da Sandalra)
Telefs. 2�01l - 28721 - 31309



JORNA.L DO ALGARVE 7

Resultados do» jogos:
I Divisão

Benfica,
Atlético, '

Porte,
Académica,
Gui"1arães,
L. Évora,
Cuf,

'.

4 - OLHANENSE, 2
O - Sporting, 5
5 - Leixões, 1
O - Covilhã, O
1 - Belenenses, ·1'
� - Salguelros, 1
� - Beira-Mar, 2

II Divisão - Zona Sul

FARENSE, I-C. Piedade,
LUSITANO, 2 - Se ixal, '

Alh"ndra, I - Barreirense,
PORTIMON., O - Beja,
Sacavenense, O - Montijo, '

Setúbal, 7 - Olivais,
Campomaior., 5 - Oriental,

III Divisão"'::;' 8.a série

Aljustrelense,
S, Domingos,
Esperança,
Despertar,

O - Sillies. I
2 - S. F. Benfica, 1
4 - Ferreirense, 8
I, - Serpa, 2

Distrital ele Juniores
Silves, 2 - Olhanense,

Equipas e marcadores,:
I

OLHANENSE: Filhó; Alfredo
(1) e Nunes I; 'Reina, Luciano e

Rui; Armando, Madeira, Nunes II,
Mateus (1) e Ludgero.
FARENSE: .Mánío : Reina e Ben­

to; Vitor, Tino e Dias; Júlio, Vi­
nagre, Djunga (1'), Apolinário e

José Bento.
.

LUSI'l'ANO: Martinez; Parra e

Gonçalves, Padesca, Campos e .Ar­
mando; César, Jaruga (1), Rodolfo,
Araújo e Seminário (1).
PORTIMONENSE: Duarte; Jorge,

e Celestino; Arquímtnío, Rebelo e

João Luis; Camarinha, Henrique,
Grilo, Camacho e Alexandrino.

SILVES: Tito; Baia e Lóia ; Cal­

deira, Alves e Penisga; Cuchàdo,
Hélder, G@rgulho (1), Lourenço e

Domingos.
•

FARO E BENFICA: Tonecas;
Fernando e Marguilho; Aleixo, Da­
niel e Correia; Elias, Gralho (1),
Moreno, Campina e Ladóia.

ESPERANÇA: Godinho (depois
Afonso); Teixeira e Eduardo; Jú­
lio, Rego e ReIs; Conceíção, Esca­
la, Alvaro. José Pedro (3) e Duar­
te (1).

CLASSIFICAÇOES
I Divisão

j:
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16

. 16,
1'6

V. E. D.
11 4 I
11 5 2
lO 4 2
855
745
7 2 7
646
5 5 6
628
558
529
4 4 8
2 4 lO
2 2 12

B.
58-10
50- 9
45-24
27-21
21-18
52-50
51-26
25.26
22-25
26-27
26-45
19-24
21-42
15-51

Sporting.
Porto.
Benfica
Atlético
Cuf.
Académica
Belenenses
Olhanense .

Lusit. Évora.
Guimarães
Leixões
Covilhã
Beira-Mar
Sal�ueiros,

II Divisão - Zona Sul
Barreirense. 16 15 I 47-19 50
Setúbal 16 15 2 I " 57·12 28

C.-Piedade '16 • 8 - 4, 4 57-25: ,20
Seixal. 16 10 6 46-41 20
Fàren.e 16 ,8 4 .¡ 51-25 20

Montijo 16 9 1 ,6 41-28 19
Alhandra. 1'1 7 2 7 41-45 16
Beja. 16 '6 I 9 29-45 15
Lusitano. 16 5 2 9 24-50 12
Portimonense 16 6 lO 20-50 12
Campomaior. 16 <I 2' 10 20-41 lO
Oriental '. 16 5 5 lO 18·57 9
Sacaven,ense 16 2 4 lO 22-57 8
Olivais 16 1 5 lO 22·45 7

III Divisão - 8.a série
.f. _

.

SILVES.
S. Dominllos•.
ESPERANÇA ..

Serna.. .

FARO E BENFICA.
Aljustrelense
Ferreirense.
Despertar..

8, pontos
5
4
4
5
5
5
2

BASQUETEBOL
LUSITANO - IMORl1AL

OS OLHANENSES-S. OLHANENSE
GINÁSIO-FARENSE'

JogOS e árbitros
para' amanhã
fUT 1,13 fl L

,

I' Divisão'
OLHANENSE - Lusitano

.Hermlnlo Soares, de Lisboa

Il Divisão - Zona Sul

Beja - LUSITANO
José M. da Rocha .. de Évora

COlla da Piedade-'PORTIMONENSE
Américo Barrada, de Lisboa

Oriental - FARENSE

Encarnação Sal{!ado, de Setúbal

III Div;s¡¡o
SILVES - Despertar

Valagão Marta, de Faro

Serpa -ESPERANÇA
Viriato Agatão, de Bela

S. F. B-ENFICA-Áljustre1ense
Reis Alves, de Faro

Cine-Foz
Vila lIlelal del Sante Anteiolc

DOMINGO, o filme que tem
provocado a maior celeuma em

todas as camadas sociais! Brus.
camente, no Verão passado,
com Elizabeth Taylor, Katheri­
ne Hepburn e Montgomery
Clift. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, O Império

da. Bala., em tecnicolor, um

filme de western fora de série!!!
Em complemento curto de 5
partes Mitotério. do mar, uma
das maravilhas de Walt Disney.
(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA,MariaSchell

num papel cheio de feminilidade
que as mulheres adorarão, Dma
.ida. (Para 17 anos).

I
5
5'
I
5
O
1

'

DESPORTIVAS
FUTEBOL

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

2

CalDpeonato Naeional da II Divisi;'

A II Volta ao Algar­
ve elD Bieieleta deverá
re¡¡;lizar- se elD Abril
Trabalha-se intensamente n@ Gi­

nãsio Clube de Tavira, para a rea-
O guardião bejense esteve na base l'

-

d II V It AI
do t1'iunfo que a sua equipa, um tanto lzaçao a o a ao garve em

de forma imprevista, veio buscar à Bicicleta, a qual, sem data ainda
cidade da Rocha. Olhando a partida no fixada, deveiã realizarcse por todo
aspecto territorial não restam dúvidas

I'
O mês de Abril.

de que' o 'Portimonense, exercendo lar-
ga supremacia mereCia amplamente os Com o intúito de oferecer à pro­
dois pontos. Contudo, ,,a ,,]lar de uma va ainda maior projecção dp Elue
carência de ligação e poo:er de concre- I d 1961

.

tização notáveis, os' ,barll!;v�mtinos en- I a a cança a em , .os orga::�:za�
çontraram 'o seu Illaior 'obstáC1illo no- dores pensam dar-lhe a duraçao de
homem da baliza de Beja, que defendeu, 3 dias disputando-se 5 etapas para
tudo o que tinha defesa e mesmo até

'
.

t-··· I
'

t
'

.

naqueles momentos em que o golo era ,as qua�s es. ao lp.lcla men e prevls-._
eminente teve ainda a sorte por seu tos os segmntes percursos: 1.' eta­
lado em dois ou três lances em que, pa, Tavira-Lagos; 2.", Circuito em I
os seus defesas «safaram» o esfériCO I Lagos' 3' Lag'o TavI'ra' 4· Ta'
quando este ia transpor a li:iihll. fatal. . '.' , s-

.',
. ,

-

Má jornada do Portimonense a criar- I vIra-TaVIra (por S. Bras-Cachopo­
-lhe problemas tendo aind!L _o grupo da l-Vila Real de'Santo AntóniO); 5.",
casa a lam��tar que d? uoIco, erro de circuito na pista de Tavira
monta do JUIZ da partIda resultasse a

' .

anulaçãó, melhor, a não validação de
um tento que seria o da igualdade,
alcançado por Camarinha.

A, ASsociação de Ciçlismo 'de F¡¡.ro
realiza, ama11'hã provas para todas a's'

'

categorias, incluidas nas comemorações
Azar e culpa em. doses do seu 3. ° aniversá1'io, com os seguintes

itinerários: ,

semelh,antes Iniciados e Juniores - Partida de
Faro às 10 horas, pela Estrada da Se-

A lesão ,de Parra poderá ter afectado nhora da Saúde, S. João da Venda,
a possibilidade de recuperâção' dos en- Quatro Estradas, Poço de Boliqueime,
carnados, mas a verdade é que também Loulé, Vilarinhos, S. Brás e Faro, no
em certa medida os lusitanistas foram.. total de 68 quilómetros.
culpados do malogro de domingo ante' Seniores e Independentes - Partida
os sei:x:alenses. O infortúnio da defe., 'de Faro às 9 horas, pela Estra<).a da
sa - que tem sido o sector mais eficaz Senhora da Saúde S. João da Venda,
da turma � em dois dos tz:ês golos Quatro Estradas. Poço de Boliqueime,
sofridos e a forma, inexpressiva como Loulé, S; Brás Santa Catarina, TaviI'a,
actuou o ataque poinbalino até mesmo Olhão, e Faro, no total de 110 quiló­
naquele pe,riodo em que esteve em metros.
vantagem de golos, com Jaruga a ten" Ail médias obrigatórias para estas
tar por si só O que deveria constituir provas serão comunicàdas antes das
a função de cinco e ainda com Rodol- partida�.

[orno ��ui�a, o� al�aryio� não H[8farn atrU
Saíram derrotados da Luz os olha­

nenses 'mas -não -saíram, diminuídos

'seja qual for o (tngulo por que se

apreoiar a pugna. Dois golos de di­

ferença ante os campeões europeus
nita âestustrom. ninguém e muito

menos quando a turma visitante, como
foi o caso do Olhanense e acentuado

por toda a crítioa, se mostrou tao

equilibrada, Uta certinha em todos
. os seus sectores, de molde a oonsti­
"tuir o quadro onde foi mais evidente

a' ideia de «association».
'

O «score» favórável aos encarnados

lisboetas junâæmenta-se, para além

da cirounstanoia de ,jogarem em casa,

no factor individual, já que «pedra»

por «pedra» era evidente a superio­
ridade 'dos donos do campo, enquanto
os algarvios menos dotados 'indivi­
dualmente aotuaram oomo um bloco,
defendendo oom a-propósito e ataoan­

do com intenói(nuizidade - embora

peoando por pouoa profundidade e

poder de remate, - de tal modo que
costa Pereira teve de ir por duas

vezes ao fundo das balizas e Germa­

no --'- o 'pilar; da defesa encarnada -

teve por �eu .laâo de pôr toda a sua

atenção e classe na cobertura da sua

grande',á"ea pára obstar a que (! ha­

bilidade natura; âos oltumenses se

conc,retizasse em lances propícios à

marcação de, tentos.

Futebol onde estiveste? I
ro 90mpletamente desambientado = po-

'.: siçao de avançado centro,' o Lusítano

Sim, porque qualquer semelhança com viu' cerceadas as suas pcsaíbi lídades
futebol do que se passou em S. Luis de êXItO, até porque os �IsItantes ,ne!?
é pura coincidência. E surpr.eende-nos , sequer em garra e entusíasmo se deí­

cada vez mais esta turma de Faro, que I
xaram bater.

. . .

'

depois de uma aceitável exibição, oito pe resto 0_ dISPOS\tIvo atacante dos

dias antes, soçobrou agora perante o
seíxalenses nao encontrou, por parte

seu público não só quanto ao resultado dos donos da casa o antídoto eap�z de

mas no que se relaciona com a exibi- o anular e daí !3- frequente oscilação �o
cão, .paupérríma em demasia para que

sector recuado do Lusitano, em especial
se possa por ela aquilatar do valor dos o flanco esquerdo, que não acertava

«leões» farenses. com a marcaçao nem com o tempo de
,

Durante a hora e meia de domingo entrada aos avançados. contrárIOs:
viu-se apenas vinte e dois homens pro-

. Jorna�a para reñectír, Iusítanistas,
curando pontapear uma .bola, sem evi- e rectí ñcar o que está menos certo.

.dencíar o menor intuito em jogá-la e

P. a verdade é que pertenceram ainda aos

26 vtsítantes, reduzidos a dez unidades, CICLISMO,
'

25 ,os tais momentos de semelhança com
,

futebol que hbuve no domingo em Faro.
24

É impressionante a irregularidad,e dos

1198 alvi"negros. A equipa está «doente» e

há que buscar-se o antídoto capaz dll
lhe insuflar «saúde».16

16
15
14
15
12
12
8
6

o gu.arda-r�des também joga
e às vezes ... bem

>,

r------------------------------------------------- ______

-

A\8�Y4I. SIIIL\VA\
RUA DA BETESGA,1
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Campeonato Naeional- III Divisão

Aljustrelense - Silves
Na deslocação a Aljustrel encontrou

o Silves muitas dificuldades que acabou
por vencer, embora tivesse de empe­
nhar o máximo do seu esrorco e brio.
Os aljustrelenses foram sempre com­

bativos e pr-ocuraram por todos os

meios atingir as redes à guarda de
Tito, o que não conseguíram dada a

boa conjugação de esforços da defesa
silvense. Anote-se, no entanto, que já
no último quarto de hora os donos do
campo desperdiçaram, uma grande pe­
nalidade.

S. Domíngos-Faru e Benfica
A partida entre os homens da Mina

de S. Domingos e os do Benfica faren­
se foi disputada de igual para igual,
sem que qualquer das equipas .evid.en­
ciasse superioridade sobre, o adversário.
A vitória dos alentejanos acabou por

surgir como resultante de um maior
número de oportunidades de golo.

Esperança - Ferreírense
'Ao contrário do que o resultado deixa.

transparecer, também esta partida foi
muito equilibrada e se os números des­
toam .da: afirmação o facto deve-se à
tarde altamente desastrada do guardião
algarvio.' ,

I' Pode até ,afirmar-se ter sido o desfe­
cho uma surpresa, pors é de crer que
os ferreirenses, mesmo os mais optimis-
tas, estariam longe de acreditar numa
vitória frente ao Esperança, bem encar­

reirado nesta fase do torneio.

Campeonato do Algarve
Prosseguiu no domingo .o Campeonato

do Algarve, com, os 'jogos a que segui­
damente fazemos breves comentários.
Ém Olhão. sob a arbítragem do sr.

J'osé F. Lisboa. os grupos representatl­
vos do Olhanense e do Lusitano forma-
ram da seguinte maneira:

.

Ollumense - Luís do Ó (37), A. Her­
culano (16), M. de Brito (4), J. Mar­
tins. Eduardo, F'. Lopes (19) e J. dos
Santos.

.

Lusitano - F. Branco (12), Gavino
(4), Brito (18), Pinheiro, (8), J. ,Domin­
gues e M. da Graça.
Antevia-se jornada fác¡,} para o gru­

,po de Olhão e na vel'dade assim acon­
teceu embora com um principio pouco
prometedor. Com o decorrer do jogo,
porém,' a superioridade do Olhanense
tornou-se flagrante e o adversário sen­
tindo-se batido Jamais renunciou à lu­
ta, facto. sempre agradável de registar, '

valorizando ainda mais, o expressivo
triunfo do antagonista, 76-42, com 30-17
ao intervalo.
A arbitragem que primou pela im­

parcialid�de. situou-sé em· bom plano.

,No outro encontro do dia, disputa,do
na Alameda João de Deu,s em Faro.
--os gl'UpOS ãpresentaram: '�

Farense - Vinhas (27), Salvador,
A. Gago (11), Estevinha, C. Trindade
(4), J. Duarte e Alexandre.
Os Bonjoanenses-Jesuíno (2), Cabri­

ta, A. José (2), Samuel (21), Teixeira
(10), C. Pedro (3). Fausto, C. Pereira
e Hélio (8).
Previa-se jogo equilibrado' e d·ispu­

tade com bastante ardor, dada a rivali­
dade das duas equipas, mas não acre­
ditávamos na hipótese de um triunfo
da parte dos homens do Bom João, o

que na I.'ealidade veio a verificar-se e
muito justamente. O Bon90anense foi
a equipa que com mais inteligência jo­
gou para lograr o triunfo, que se cifrou
em 46-42, depois de estar a perder ao
intervalo por 23-18.

, ,Quem ga:hhou com o inesperado triun­
fo foi ,o 'Olhanense, que apare'cé agora
com mais possibilidades de chamar a si
o triunfo final, muito embora o Fa­
rense seja ainda o 1.° classificado. Mas
temos de nos lembrar que às suas des­
locações na' 2. a volta serão em grande

,número, especialmente a Olhão onde
terá de .iogal.' três vezéS.

'

A arbitragem do sr. Bento Leonardo
situou-se em plano razoável.

O outro encontro, que devia disputar­
-se em Albufeira entte as equipas do
Imortal e do Ginásio Othanense, não
se efectuou por falta de comparência
'do grupO de Olhão. Conhecemos a cau­
sa de tal atitude, que, seja qual for,
cai sempre mal no espírito dos adep­
tos da modalidade. chegando por ve­
zes a dar a sensação de' falta de'des­
portivismo.
No encontrá da jornada anterior que

havia ficado adiado, o Bonjoanense ven­
ceu o Imortal pela marca de 46-39,
depois de, estar a perder ao intervalo
por 20-24, mas recuperando a tempo
soube chamar a si o triunfo num jogo
em que o equilibrio foi a nota domi­
nante da pugna.
Arbitragem razoável' do sr. Bento

Leonardo, sendo apenas de lámentar
'o facto de ter dado ordem de expulsão
a um jogador do grupo da casa que
nada fez para a merecer.

H. GESMO

O Centro de Atletis-
.

'

mo do Algarve iniciou
a sua actividade
Integrado no plano de expansão

do Atletismo, em boa,hora organi­
zado pela F. P. A., foi criado na

nossa Província um Centro Regio­
nal que se propõe fomentar entre
a juventude algarvia a prãtica de
tão salutar modalidade desportiva.
Sob a orientação do prof. Fortes

Rodrigues, o Centro iniciou já a

sua actividade, tendo-se, na pri­
meira sessão de treino, registado
as seguintes marcas:

80 m. - 1.0, Joaquim Manuel
Vairinho, do Louletano, 95.-3/10;
2.°, Francisco Ricardo, :individual,
95-5/10; 600 m. - 1.°, Francisco
Salomé, individual, 1 m. 40 s.; 2.°,
João Rebelo, do Farense, 1 m. 44 s.

400 m. - 1.°, Francisco Ricardo,
1 m. 1,1 s.; 2.°, Daniel Santal;la,
1 m. 2,4 s. (ambos individuais)·.
Salto em œltura - 1.0, Renato

Isidro, 1,63 m.;" 2'.°, Luís Amaro,'
1,58 m., (ambos do GinásiQ de

I

Tavira).
Peso - 1.°, Custódio �e1xeira,;

Ginásio de Tavira, 10,37 m.; 2,.0,
Alexandre Ferreira, do Farense,
9,80 rn.

MONDA QUÍMICA
Só c O n-,

PLANOTOX
o mais eficaz e

., .

eCOnOmlCO

Distribuid'ot"es:

P-ITAL
Rua Eça de Queirós, 20�Lo, Esq.-Telef. 735694_:'_LISBOA-l

II
�¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡��
SERÁBRUXEDO III•••NÃO

relógio e .faeenâo sucessivas diligl)ncias
para a obtençãi» da casa onde, possa
instalar-se o posto da G. N. R.

De um senhor vereador da Câ­
mara Municipal de Tavira recebe­
mos o seguinte esclarecimento que
temos muito prazer em inserir: Quanto à casa-hospitalar espera-se

que o assunto' seja apresentado devidá�
mente para o transmitirmos às entida-Alguém, por «amabilidade», enviou à

Oamara Municipal de 'Tavira o recorte
da interessante local do Jornal do AI-

des competentee, nomeadamente, à Di­

garve de 3 do corrente, sobre a aldeia
recção-Gertü de Saúde, a quem incumbe

de Oactiopo, subscrita por I. G.' N. l
resolver os problemas de tal natureza.

Não poâe esta Oamara deixar de con- I ,J� agora sobre a estradá =. Cachopo,
'd

'

.

t t d
a tao falada estraâa das elewoes, detJe�

St erar JUS.os o os os seus reparos
mos informar que a, Gamara re'sqlveu

mas, a ver�a_ae é que, �esar das suas
arranjar uma sotução provis6r.ia mano,

e�orme� d.f.�uldades ftnancei':as, ela
âanâo construir um novo traçado de

naO detxou atnda de constderar, todos

os anos, os, problemas da tão simpáti­
ca aldeia, dotando-o com várias obras

cuja ,utilidade está bem patente aos

olhos de todos.

estrada que, servindo alguns dos mon­

tes principais da' freguesia, irá .ligar
à estrada nacional já existente. Os tra-

I
bathos continuam em execução e com

esperanças de que cheguem at� ao fim.
Ainda, para a solução daqueles «repa- Mas se por um lado se reconhece ,a'

ros» não' deixou também, a Oâmarœ, 'necessidade de fazer muito mais em
de atender todos os pedidos que .lhe beneficio da tão distante freçuesça de
foram leitos, comparticipando a rede

Oachopo, por outro, também, nita pode­
telef?moa, cedendo a casa para o pos- 'mos deixar de apelar para todos es
to dos corresos, mandando arroniar o

jI
cachopeiros no sentido de valorizarem

t-... .__. ,� �••�••�••� mui�o mais as condtoões naturais del re-

gião e os produtos que ttiee advilm das

Novos eorpos gerentes suas terras; criando, com eles, novas

\ _

tontee de riqueza.

,4 � S ()C 1 A If'A f) Dt C 1 A serra de Oachopo vive empobreci-,

- '� .
-

da mas não com dificuldades de tontee

(,LI \MO [) t fAt¿ () criadoroo. 11: necessário, pois, que cada

un). de ·Vós sàiba transfo,rmár (im ,«ri-
Assembleia geral - presidente. eng.

,
quez�» tudo 0., que aí 'existe e que, apa­

João Olias Maldonado; vice-presidente, ! rentemente ,vos., parece '«pobre».
eng. Luís' Soares; secretários, Carlos
Leonardo Madeira Gomes e João Se- As cortiças, as águas medicinais de

queira ,Martins. Cachopo, as aguardentes de medronho,
Direcção - presidente, dr. Carlos da os linhos, as lãs, etc., !3to., oferecem­

Costa Picoito; vice-presidente, Rogé- -vos 'largas possibiZidadç� ,que; com es­
rio Pires Costa; secretário geral, Ma-

tudo e trabalho, po.dem to'ransformar emnuel Joaquim Madeira Xabregas; se- Icretário adjunto, Manuel SImões Del- riqueza a vossa enfraquecida' eoonomia
fino; tesoureir@, J@sé Gonçal'ves de' rural.
Sousa Oliveira; tesoureiro adjunto, Si- A

. -

d
"O''''' -,' •

d6nio Pires de Sousa; vogais, António cr�açao e pequenas ac,twÚJ..rides 'tn-

de Sousa Dias e
.

Alberto Narciso dustnats para a transformaçf¡o dos vos­

Guerreiro. sos produtos, tais como': a:;azeitona, a

Oonselho fiscal -, presidente, Orlan- cera os linhos as lãs as uvas 'os me-
do Lopes da .. Silvá; secretário, José" '.' ' ,

.

Rosa Dias Nunes; relator José Panas- dronhos, a cort�ça, a, caça, etc., l�gadas
queira Gago.

'

por autilntioas ,cooperativas agrícolas,
Oonselho técnico - Manuel Bexiga seria um grande princípio' <te ,renovCl­

Peres" Hdef@nso Rodrigues e Augusto ção e de ,largas perspectivas' para o
Dommgues da Encarnação Martins. desenvolvimento e valorizaçãó do vosso

nível social.Filarmóniea LaeoLri- Estam'ers, p9r isso;, �em:pre prontos e

na melhor das disposições em; apQ'iar'
e ajudar todCl e qualquer das referidà$
iniciativas.;, na cer.teza de, que elas te­
riam por ácção imediata um aumep.to
de venda de todos os vossos produtos.

,

E aqui tem, n;¡eu caro, aquil? que se

nos oferece dizer em resposta CIO envio
do vosso recorte de jornal. - W.

gense 1.0 de Maio
Assem!Jleia geral - presidente tenen­

te João de Barros Amado da 'Cunha'
v[ce-presidente, José Bravo; secretários'
José Rat,o e Manuel Ramos Gonçalves:
Direcção - presidente, Alfredo José

Fernandes; secretários, Manuel Abreu e
Celso Pereira Barros; tesoureiro Joa­
quim Resado da Encarnação; _:Ogais
João Flosa e Francisco Mesquita.

'

Oomissão revisora de contas - pre­
sidente, João Pires Marreiros; secrl;ltá­
rio, Manuel da Glória; relator, ,João
Veloso.

COM JEITO, VAI
Engenheiro amigo:

Conforme combinámos, Va­
mos jantar às Janelas ver­
des, em Vila Real de Santo
António, um frango ass'ado
no espet9, na tal máquina
CadiUac.
Dizem' que é uma delicia!
SERVE-SE AO DOMICÍLIO

Em FARO
Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada no melhor local
da cidade, para quàlquer rámo de
negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, .n.O 18, Telefone 503, em
Faro.

IEllsill.t IUt A\I�J'lJrll.�
Pr-Irnár-Ic)MONTE GORDO

Vende-se casa

Rua Gaspar
-Real, a.

Mostra Café Trin­
dade.

Por 1." diuturnidade foi concedido
aumento de vencimento' de exercido
perdido, à sr." D. Maria Vitória Martins
Pontes e ao sr. Manuel' José da Silva
Guerreiro, professores da escola mista
da Ribeira de Alte (Albufeira) e escola
masculina n. ° 1 da sede do concelho
de Loulé.

- Pode ser requerido o provimento
do lugar de regente do p@sto femininGl
e misto de Talurdo (Silves).

- Estão vagos os lugares das escolas
masculinas da sede do concelho de
Olhão, Amaro Gonçalves, AI�éia (Tavi­
ra), 2.° lugar das escolas n.M 1 e 3 de
Monte Gordo (Vila Real de: Santo An­
tónio); femininas de Alportel e 4.° lugar
da escola n.o 2 de Monte Gordo (Vila
Real de Santo António) e mista de Luz'
(Tavira).

- Foi convertida em 2.° lugar femi­
nino a escola mista de Ferreiras (Al­
bufeira).

- A sr.a D. Maria Rosália Alexan­
dre Canas, professora do 2.0 lugar da
escola masculina da sede do concelho
de Aljezur, foi autorizada a contrair
matrimónio com 'o sr. Manuel Gregório
Martins.

- Foi concedido o provimento defi­
nitivo à sr.' D. Maria Natália Mata
Bruno Calvário, professora da escola
masculina da freguesia de Porches
(Lagoa).

na

Corte-

Vício de fumar
Quer perder este víci(i)?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no 'prazo máxi­
mo de 15 dias, qeixará de fu­
mar. Êxito absôlu.'to: Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trav. Fiéis de
Deus, 144, 1.0, LISBOA-2, e

receberá o p.r.Qduto p.a volta
do correIO.

'. '
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As melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

"
�

.

Depósito em Lisboa: Avenid" Praia da Vitória, 48-A
,

<AO,TEATRO MONUMENTAL)

Telefones 7�6314-61�2!S
Fazem-se por encom9nda e medida a gos,o do Cliente

TRICAMA é O tapetE qUE se õistinguE pEla qualiõaõ( E bom gosto



Â propôs·i·to' do I

Colôquio Nacio­
nal dé Psico­
pedagogia

O

(A,SA DA SORT�

FO

�I IIRI�M�
MENTO

nI Al�ARYf
(ConclUBl%o do 1.- '21d�'M)

muito sincero interesse, pelos que, ape­
sar das desoladoras realidades dos .nos­

sos dias, crêem ainda, firmemente, nas

virtudes da formação integral do ho­

mem, através da 'educaçio, e no prima­
do dos valores do espirito.
Apesar da cientrfícação da pedagogia

moderna ser um facto incontroverso

e muito embora o inegável esforço de­

senvolvido, ultimamente, em Portugal,
em prol da instrução e -da educação, o

problema pedagógico nacional, tal corno­
foi expresso nos votos finais do grupo
8.·, do I congresso Naci"onal de Saú­
de' Mental, que se realísou em. Lisboa,
de 23 a 26 de, Novembro de 1960, requer,
urgentemente, além de outras medidas,
a criação de um Instituto Superior de

Educação, o funcionamento de Centros

Psicopedagógicos Regionais -tl- uma con­

veniente organização .dos Serviços de
Saúde Escolar. "

Segundo um pensador de-renome, pôr
um problema é já, de certo modo; cami­
nhar para a sua, resolução.
Oxalá asim seja, relativamente aos

assuntos -que vão, ser discutidos no

I Colóquio Nacional de Paícopedagogfa,
a cujas sessões de trabalhos poderão
assistir· todas as pessoas ínteressadaa
nos debates, que apresentem as s�as
inscrições na secretarta. d\, Escola do

Magistério Primário de Évora.
A capital do Alto Alentejo, a cidade

museu de Portugal, como soe dizer-se,.
de tantas e tão nobres tradições, dado,

I) seu ambiente de requintada' espiri­
tualidade, proporcionará, decerto, aos

congressístas, um meio de estudo à al­

tura da transcendência dos temas.
O professorado português aguardará

os votos finais do douto Congresso com

uma muito justificada e especial 'espe­
rança na contríbuícão. da psícopedago­
gia, corno meio de dulcificar a sua ár­
dua tarefa. Na realidade, só por uma

investigação pedagógtca cientlficame�te
controlada pelas ciências subsidiárias
da 'pedagogia, a escola poderá tratar
as, crtancaa e os ·adolescentes .. de Por­

tugal com esse superior respeito que
lhes é devido; sõ ."eliminando as' inibi­
ções de vários tipos qUE) per-turbam a

higiene afectiva. dos pI'Gfesspres,. pode­
rá esperar-se que o exercício da sua

profissão oonstítua uma dádiva total

que sirva, esclarecidamente, .a forma­

ção, da¡ juventude, . e, através desta, as­

segure o desenvolvírnento ,social e eco-

nómico do. P'âls.
. ,

.

.

'Como hom-e�s' de boa vontade, confie­
mos na.intelig-ência. e no· respei'to'pelos'
superiores Intete�ses, da Nação, das in-'
dívídualídades que em Évora; vão deba­
t�� o ... problema eminentemente nacional
que, é ,!lsse da .Educação ..

, J. Campoil Coroa

,(Conc!ualJo do 1.· 21dgina)

alojamentos, com distracções e praze­
res vários, com cidades populosas e

de atractivos turtstícos que lhe ofere­
cem tudo quanto 'de bom 'e de'mau a

civilização lhe pode proporcionar, cida­
des monumentaís, cheias de,_' cor' local,
estuantes de. vida, onde pode repousar
ao cabo de longa caminhada e retomar

fs>rças para o. regresso; onde pode re­

crear o espirito mergulhando em sécu­
los de hístórta escrita nas pedras e ren­

dilhados das suas catedrais e monu­

mentos; onde pode dar largas 110 es­

pirito folião, gastando em locais apro­
priados verbas 'espantosas para a nossa
medipcridade; onde o Sol brilha em

mais de 300 dias do ano como no nosso

Algarve?
E se esse turista não ficar retido

nos muitos recantos de beleza natural
benañcíada pela mão do homem nessa

longa extensão de costa que vem dos Pi-

DOS 4 PRÉMIOS
GRAND�S
da extracção da semana

fínda

foram distribuídos

AOS BALCúES DA

(ASA DA SORTE
bem como muitos outros

prémios de categoria
perfazendo m a i s de

1.740 CONTOS.

'S-ORT� GRAND�

-40.858
C()�T()S1. soo

f)rémio-1S.1()f3
l()() C{)�T()'\

J)rémio -1().lS1

�() C()NT()S

42.48* - 20.000$00
40.857 - 15.100$00
4q.859 - 15.100$00
18.156 - 6.300$.00
20.418 - 6.220$00
10.916 - 6.000$00
46.826 - 6.000$00
12,699 - 3.220$00
41.109 - 3.220$00
23.293 - 3.000$00
24.143 - 3.000$00
28.412 - 3.000$00

Peçam sémpte a- deliciosa
, e fortificánte i

.,.,

que dá saúde, .for.ças
lindissim.()s BRINDES

e

'Café em Tavira'
Àrrend'a-se, trespassa�se

ou aceÍttl-se sÓcÍo-geren,te.
Informa-se neste jornal'

(14�4).

Tudo bilhetes com sorte
com o carimboe

TINTAS PARA
.

'

:a1a:VJEOS

FÁBRICA deTiNTAS' � VERNIZES
produtos dI

de. J�' A. HONRADO, Et' CALLADO, LDA.,,'

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • li S 8 O A

da

rméus até Gibraltar' e
.

se lembrar de
atravessar o estreito até 'I'ânger-ou mais
ao Sul, até Rabat e Casablanca, num

percurso de muitos atractivos e' mais
os do exótico de uma raça que guarda
intactos os seus hábitos e costumes
exibidos nas suas kasbahs; nos seus
cafés mouros; nos seus mercados; na

tradicional harmonia dos trabalhos ar­

tesanais cheios do segredo da fusão
harmónica das setes cores nos dese­
nhos das tapeçarias, encontrará, ainda,
forças e disposição para uns centos de

quilómetros mais para reencontrar o

que momentâneamente deixou: o Sol,
a boa temperatura' do ar, as águas ma­

ritimas azuladas e mornas?

Dizem as estatísticas que em Esp�­
nha entraram em 1961 uns 8.000.000 de
turistas! ... Quantos desta enorme vaga
de fundo arremessou às praias lusas?
300.000? 400.000?
E desta magra percentagem quanto

coube ao Algarve?
Desconhecemo-lo, mas, infelizmente, o

seu número não deve ter sido de és­
pantar posto, que superior, queremos
crer, às nossas possibilidades de alo­

jamento. E note-se que se trata de uma

afluência por épocas que se não pro-
I cessa ao longo dos 365 dias do ano

como acontece na vasta extensão me­

diterrânica!
]das deveremos nós desprezar por

falta de importância a corrente turfs­
tica estrangeira que nos percorre?
- perguntará algum desprevenido lei­
tor destas mal alinhavadas linhas,
Não senhor! Nada disso! Pelo centrá­

rio, devemo-nos. esforçar por o' atrair
ainda mais oferecendo-lhe todas as

condições de conforto que exige MAS
SEM QUE ESQUEÇAMOS O TURISTA
NACIONAL!
Que se construam bons e luxuosos

hotéis; conrortáveís motéis e bons res­

taurantes; façam-se terraplenos para
as pistas de aterragem, aqui, ali, onde
o desejarem; alarguem-se as nossas es­

tradas e procurem solução para uma

travessia mais cómoda do Caldeirão
com as suas actuais 360 curvas-de Al­
modôvar até Estói; faça-se o melhor

que se puder para atrair e segurar o

escandinavo, o gaulês, o saxão, MAS·
NÃO SÉ DESCUREM AS CONDIÇõES
INDISPENSÁVEIS PARA RECEBER­

MOS E ABRIGARMOS O TURISTA
LUSO!

A minoria nacional de boas possibi­
lidades económicas encontrará nas aco­

modações, luxuosas ou semi-Iuxuosas
para estrangeiros, toda a comodidade e

conforto que procura lá fora e 110 ex­

terior dos seus lares; mas o turista
médio? O empregado superior de ban­
co ou grande empresa; o comerciante
e pequeno industrial; o proprietário
médio e o proletário intelectual, onde
se alojarão se quiserem banhar-se. de
Sol, de luz e do bom ar deste paradí­
siaco Algarve?
Não vão dormir nos bancos dos jar­

dins públicos como tem acontecido. a
centenas de modestos excursionistas
das nossas pr-ovíncias do Norte nem

nos automóveis, os que se servem des­
te meio de transporte, que isto de dor­
mir «à la belle étoile» é uma paródia
para gente jovem se se tratar de uma

só noite, mas um grande «espetanço»
para todos, quando o desconforto nos

ameaça por vários dias!

Ora a verdade é que a dúvida que
paira sobre a multidão de turistas po·
tenciais quanto 'a dificuldades de alo­

jamento nestas paragens afasta para
os centros turlsticos do Norte e das
Beiras grande número. de compatriotas
nossos que todos

.

os anos «sonham»
em poder gastar alguns dias no Al­

garve, sem que tal sonho se possa

transformar em realidade por falta de

condições apropriadas e... económicas.

Por que não havemos de ser realistas
e estudar a maneira de canalizar para
a nossa Provincia, na roda do ano, mi­
lhares de turist(ls nacionais? S6 qnan­
do este problema do turismo nacional
estiver lõesolvido é que se podem con­

siderar criadas as condições ideais para
atrair os outros turistas de outras na­

cionalidades, porque só o turismo na­

cional pode manter com a sua afluên­
cia (naquele longo periodo do ano, que

pelas intempéries prevalecentes nos

paises nórdicos afasta das estradas,
das rotas aéreas e maritimas, milhares
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tlllil .

'I C O M

,S.UPERSOM

H I- F 1

TOTALMEnu lftAnUHORIZADO
PAR.A TODAS AS ONDA.S
INCLUINDO ASMARÍTIMAS
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A ,OPERAÇÃO ALGARVE-TURISMO
GA:NHA" N,.OVO' I MP'ULS O
(ConclualJQ da 1.· pdg{na)

brar O encanto impeditivo do come­
ço das obras do aeroporto, as coisas
vão caminhando sofrivelmente, mas
quando puderem descer os aviões
neste pedaço de terra maravilhosa
não haverá hotéis nem pensões que
cheguem para alojar os milhares
de estrangeiros que hão-de procu­
rar, em todas as estações do' ano,
o Algarve. E a prová-lo temos- as

Prevê-se o funciona­
mentó no próximo ano

lectivo da Bscula
Técnica de Olhão
OLHÃO - Para estudar as pos­

sibilidades de nmcíonamento. no

próximo ano lectivo, da Escola
Técnica desta víla, esteve na Câ­
mara Municipal o Inspector do En­

sino Técnico, sr. dr. Raimundo Ma­
chado da Luz, que tratou com o

presídente do Município, sr. Domin­
gos dos Reis Honrado, tão magno
problema,
Ficou assente que a escola fun­

cionará, provisôriamente, no novo

edifício da escola primária, há pou­
co acabado de construir e situado
no Largo da Feira.

,

O' sr. dr. Machado da Luz visi­
tou depois o local, com o sr. pre­
sidente do Município e. vereadores,
prevendo-se que uns armazéns ali
existentes venham a ser adaptados
a oficinas e outras instalações in­

dispensáveis ao futuro estabeleci­
mento de ensino.
Como era de calcular, causou

grande regozijo p.a população a

'notícia de que vai ser satisfeita
uma tão justa aspiração dos· olha­
nenses. - C.

de estrangeiros, periodo eriçado d,e di­

ficuldades) as organizações hoteleiras
e outras que só vivem e dependem do

turismo.
Ou não... como diz a personagem

principal do livro de Redol, .0 Bar­

ranco dos Cegos»? - B. M.
,

CASA TRICOLÃ
FABRICO - IMPORTAÇÃO
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140$00 KG.
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Alta Fantasia (KARINA) a. . .

ESCOCESA e AUSTRÁLIA SUPER a

SHETLAND SUPER a.

ESCOCESA c¡ NYLON a

ZELÂNDIA a.

4S últimas novldadCls CIm flos Metálicos, 6lrândola, "'nllorás, CIte.

A VENIDA ALMI_R.ANTE REIS, 4-1. o FRENTE - LISBOA-l

(Pel'arn amoMtraM - En .. ianoos eneornendas à cobran{!JI)

afirmações feitas, há dias; em Lis­
boa, pelo sr. coronel Fernahd Bur­
níat, direç_t,er.,para Portugal da
Sabena,·.. entre outras coisas;
disse:

.

¿< 'ÍLr'ticular quanto à
visita dos ; 'tes de viagem, devo
afirmar que se recolheram provei"
toses ensínamentos. Pelos' .relàté­
bos ;qy s,

Ilos foram., apresentados,
verifi

.
',ent1.l,sias;mo despertado

pelas' ::-és' Visitadas, 'porque, de
facto, "ó",i�garve, . como. a Côte
d'Azur, o Estoril e as ilhas Caná­
rias, é sem sombra de dúvida, uma
zona' de; turismo. por' excelência». '

Embora a. afirmação não" cons­
títua para nós surpresa, arquiva­
mo-la com o sentido de levar :

os

sonolentos a esfregar OS olhos e

também para reforçar tudo o que
temos escrito no sentido da 'valori"
zação turística do. Algarve..

'

Nó dia em que o �stadô ou al­
guém de iniciativa se disponha a

preparar uma pista segurá, em
qualquer' ponto: da Terra Algarvia,
para receber com segurança aviões
de passageiros, então também apa­
recerão nos jornais estrangeiros
mapas anunciadores de. carreiras
directas para o Algarve como este
que inserimos das carreiras de Lon­
dres-Torremolinos, uma simpática
praia andaluza que no que respeita
a condições naturais fica muito
aquém, por exemplo, da· praia de·
Monte Gordo ou das outras duas ou

três grandes estâncias marítimas
da nossa Província. Simplesmente
dispõe dé dezenas de hotéis e de
uma, modelar organização turística,
tudo coisas que a nós nos faltam,
em especial o aeroporto que é fun­
damental para que o turísmo al­
garvio alcance a projecção interna­
cional que merece.

:m indispensável, portanto, que
procuremos recuperar os anos per­
,didos" parte, por ignorância, parte
por. lenta evolução mental e parte,
por espírito rotineiro e desconfia­

, do.. Temos nas mãos o melhor pe­
daço de costa marítima do Mundo;
tiremos dele proveito, com benefí­
cio não só para a economia pro­
vincial como para as finanças na­

cionais. Para que tal se consiga em

toda a plenitude é urgentíssimo que.
se prepare o aeroporto. Cada sema­

na de atraso equivale a uma perda
.de milhares de libras - e não so­

mos ricos e as coisas não se apre­
sentam tão desafogadamente, que
possamos dispensar os valiosos ren­

dimentos que rios darão a «venda»
do nosso Sol, das. nossas praias,
das nossas paisagens,. dos nossos

frutos,
.
dos nossos peixes e até dos

saborosos e,modestos repolhos das
nossas hortas.

Fora.m elei�of os nov'os diri-
.' .

gentes da ,(asa do �.Igarve
Sob va presidência do 'juiz-conSellíeiro

sr. dr. João Bernardino de Sousa' Car­
valho:,. secre�rládo':pelos srs. J'osé R.�ul
da Graçâ Mira 'e dr. António de Sousa

Pontes, reuníu-se a assembleia,' geral
ord inárja da, Casa. do Algarve-para apre".

c�açã� e' votação 'd,? relatório e contaã
da gerência-de 1961; parecer doconselho
ñscal' e .prevísão orçamental para ;Lij62,
os quais' roram aprovados com louvor,
e papa eteíção dos corpos gerentes 'pára
o bíéníe de 1962-1963. v

, ;
Antes da ':ordem ':da noite, foram pro-'

clamados sócios benemérltos o sr. dr.
Mauricio Monteiro, vdce-presídente da
direcção

'

cessante, ,pelos servícos pres­
tados ao Algal'-ve'e à sua casa. regional
e os .capítaltstas e industriais srs. Lú-'
cio Tomé F'eteíra, de Vieira de Leiria,
e José Lourenço Viegas, de São, Bt'ás
de 'Alportel', por exempláres actos de
benemerência prestados, respectiva­
mente, ab Algarve e à sua terra natal.'
Foi também aprovado, por aclama­

ção, um voto de agradecimento e louvor
à Imprensa, il. Rádio e il. 'Telev·isão;
outro dei reconhecímanto. ao sr. coronel
F'ernando "Burntat, director da «Sabe­
na» em Portugal, pela claasifícacão da­
da pelo mesmo, ao Algarve, de princi­
pal região de tunísmo portuguesa, e

votos de sentímento pelos acontecimen­

tos de Goa e pelo falecimento do con­

sócio benemérito Joaquim Vinhas Ca­
brita,

Os novos córpos gerentes são ')S se-

guintes:
'

Assembleia geral - presidente, juiz­
-conselheiro dr. Joã,o B. de Sousa Car­
valho; vice-presidente, dr, Mauricio Se­
rafim Monteiro; secretários, José Raul,
da Graça Mira e dr. António de Sousa
Pontes, vice-secretários, Bartolomeu
Guerreiro. e João Viegas. Faisca. Direc­
ç(f.o - presidente, major Mateus ]dore­
no; vice-presidente, Hermenegildo Ne­
ves Fr,anco; secretários, Joaquim An­
tónio Nunes e Jorge de Mendonça p­
rais; tesoureiro, dr, João Viegas San­
cho; vogais efectivos, Herculano de
Sousa Leiria e José Martins Ferreira;
suplentes, Anibal José Rodrigues e José
Coelho Jerónimo. Conselho fiscal - pre­
sidente, António Libânio· Correia; vo­

gais, Jerónimo Gregório Marcos e An­
tónio Francisc'o Martins da Silva,

Poderoso desinfedante preuenUvo e carati.
vo para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de bico, coelhos,
porcos e outros animais

Distribuidores:

PORIALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS
ESTREMOZ - AGRO-COMERCIAL ESTREMOZ, LDA.
ÉVORA - SOCIED. FARMAC. ALENIEJANA, I DA.
BEJA-SHROL
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